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LA MONARfiOlA 

EL SOCULISHO 
E l s eño r d u q u e d e T o v a r e sc r ib ió h a c e 

p o c o s d ías u n a r t í c u l o en el Heraldo dé j 
'Madrid p r e t e n d i e n d o d e m o s t r a r q u e _un 
isocialista p u e d e ser m o n á r q u i c o , y v ice 
versa , y La Época, o c u p á n d o s e d e el lo 
l a n o c h e s i g u i e n t e , s o s t u v o q u e el socia
l i s m o q u e q u i e r e l a modi f icac ión de l r é 
g i m e n , s e p a r a d o d e los e l e m e n t o s r evo lu 
c ionar ios q u e t r a b a j a n p o r s u d e s t r u c c i ó n , 
es d o c t r i n a c o m p a t i b l e c o n la M o n a r q u í a . 

L a i n e x a c t i t u d d e l a a f i rmac ión n o s e 
o c u l t a r á á q u i e n • c o n s i d e r e el soc ia l i smo 
ta l cua l es , s e g ú n él m i s m o se f o r m u l a . 

E l e r r o r d e d a r á l a s ideas u n a i n t e r 
p r e t a c i ó n q u e r e h u s a n , o r i g i n a g r a v e s 
equ ivocac iones . S i así n o fue ra , ser ía in 
exp l i cab l e la ident i f icac ión q u e m u c h o s 
rea l izan e n t r e soc ia l i smo y s a n a s refor
mas socia les , y q u e l leva á calif icar d e 
socia l i s tas á a u t o r i d a d e s y á h o m b r e s q u e , 
fieles al e s p í r i t u de l E v a n g e l i o , se h a n 
p r e o c u p a d o e n r e p a r a r i n ju s t i c i a s q u e l a 
r evo luc ión ocas ionó ; p e r o c u i d a n d o b i e n 
d e a d v e r t i r q u e s u l a b o r e r a d i q u e p u e s t o 
al soc ia l i smo, 

E n el c i t ado a r t í c u l o de l s e ñ o r d u q u e 
de T o v a r , los n o m b r e s d e L e ó n X I I I y 
de i l u s t r e s C a r d e n a l e s se m e n c i o n a n d e 
m o d o q u e c u a l q u i e r a les t o m a r í a po r d i 
v u l g a d o r e s d e l a s t eo r í a s d e M a r x y (Je 
Lassa l l e . L l a m a r l e s soc ia l i s tas ó prese i i -
t a r l e s e n t r e m e z c l a d o s c o n o t r o s qi ie lo 
solí, a cusa i n e x a c t i t u d de l l é x i c o , c u a n 
do n o i g n o r a n c i a , cua l o c u r r e á Ja j i rés 
al c o n s i g n a r en UHnmanité—ío refiere 
el s eñor d u q u e de T o v a r — q u e el b l o q u e 
b e l g a , c o m p u e s t o d e l ibe ra les y social is
t a s , o b h g ó al G o b i e r n o d e a q u e l , p a í s á 
f o r m u l a r u-n n u e v o p r o y e c t o d e s e g u r o s 
ob re ros , pues n i el p a r t i d o ca tó l ico nece 
si ta e x c i t a c i o n e s d e s u s e n e m i g o s p a r a 
p r o s e g u i r la po l í t i ca social q u e t a n a t i 
n a d a y a c t i v a m e n t e d e s e n v u e l v e desde el 
p r i m e r m o m e n t o q u e o c u p ó el P o d e r — 
h a c e m á s de u n c u a r t o de s i g l o — y re
c i e n t e m e n t e e x p u s i e r o n e n u n o s i n t e r e 
s a n t e s folletos J o r g e G o y a n y G o d o f r e d o 
K u r t z , n i el b l o q u e a l u d i d o es t a n fo rmi 
dab le c o m o a p a r e n t a , y a q u e , n a c i d o pa 
ra d e r r o t a r en las ú l t i m a s e lecc iones a l 
p a r t i d o ca tó l i co , lo q u e n o c o n s i g u i ó , pa -
ba a h o r a , p o r e s a c a u s a , u n a cr is is g r a v e , 
q u e a u m e n t a l a d i scus ión a c t u a l d e i a j e y 
del Serv ic io m i l i t a r , p u e s t a á d e b a t e e n 
l a s C á m a r a s . 

Q u i e n d e n o m i n a soc ia l i s ta á L e ó n X I I I 
n o sabe lo q u e es el soc ia l i smo , y desco
noce po r c o m p l e t o las l u m i n o s a s e n s e n a n -
va'^ del P a p a d e los o b i e r o s . r j e c i s a m e n -
le, las E n c í c l i c a s d e L e ó n X l l l l e v a n t a n 
la soc iedad c r i s t i ana c o n t r a el soc ia l i smo , 
que , en r e p e t i d í s i m a s ocas iones , d e n u n 
c ian como u n o de los p e l i g r o s m á s t e r r i 
bles q u e cor re la soc i edad a c t u a l . A p e l l i 
dar social is tas los t r aba jo s d e los C a r d e 
na les M a n n i n g , G i b b o n s y o t r o s , y de 
m á s i n s ignes ca tó l icos , es c o n f u n d i r la 
democrac i a c r i s t i ana , q u e asp i ra á a l iv ia r 
la cond ic ión de l p u e b l o ; p e r o s in detri
m e n t o d e las d e m á s c lases soc ia les , c o n 
el soc ia l i smo , q u e l u c h a p o r s u p r i m i r 
és tas . 

N o ; los ca tó l icos , f r en te á l o s e s í r a g ó a 
de u n c a p i t a l i s m o s in a l m a , de u n in
dus t r i a l i smo s in e n t r a ñ a s , d e u n a u s u r a j 
d e v o r a n t e , t r a b a j a r o n y t r a b a j a n p a r a co
r reg i r ta l e s t ado de cosas y e leva r así á 
los d e s h e r e d a d o s y á los h u m i l d e s á u n a 
mejor s i t u a c i ó n . B a l m e s , e n La Sociedad, 
y K e t t e l e r , en s u s s e r m o n e s , se a d e l a n 
t a r o n á M a r x y á Lassa l l e . L a s e n s e ñ a n 
zas v e r t i d a s p o r u n o s y o t ro s p a r a so lu
cionar el p r o b l e m a son e n t e r a m e n t e o p u e s 
ta s . M i e n t r a s q u e el soc ia l i smo d ice : «Lo 
que es t u y o m e p e r t e n e c e y m e lo ap ro 
piaré p o r la fue rza» , el c r i s t i a n i s m o afir
m a : «Lo q u e es m í o e s t u y o y lo^ c o m p a r 
t iré con t igo .» 

L a s d i s t i n t a s e scue la s soc ia l i s tas , a u n 
que p r e s e n t á n d o s e c o n d i f e r en t e s m a t i c e s , 
h e n e n u n n e x o c o m ú n , el d e e s t a r conr-
formes en d e s t r u i r l a o r g a n i z a c i ó n soc ia l 
í c t u a l ; s u d i s c r e p a n c i a c o m i e n z a e n l a 
forma d e r e c o n s t r u i r l a . B é c h a u x , u n o d e 
tos d i sc ípu los m á s e m i n e n t e s d e L e P l a y , 
publicó el a ñ o p a s a d o Les écoles socia-
listes, y al p a s a r allí r e v i s t a á los p r i n c i 
pales s i s t emas soc ia l i s t a s q u e e x i s t í a n a l 
comenzar el s ig lo X X , los r e d u c e á t r e s : 
el i n t e g r a l , el r e f o r m i s t a y el s i nd i ca l i s t a , 
convin iendo t o d o s en e l t r i p l e e r r o r eco
nómico, po l í t i co y ps i co lóg ico . 

L a idea m a d r e de l s o c i a l i s m o — a b a r c a 
á todas l as d i s t i n t a s d o c t r i n a s social is
tas—es la de i g u a l d a d ; l as d e m á s l e s o n 
secundar ias . S u b a s e es e l d e m o c r a t i s m o , 
que abo r r ece s u p e r i o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , 
y odia lo q u e m e r e c e íespeto-, y p o r es te 
amor á l a i g u a l d a d r e a l s u p r i m e l o q u e 
es y r e p r e s e n t a p r o p i e d a d . E l soc ia l i smo 
3er iva de l s e n t i m i e n t o d e m o c r á t i c o , y d e 
ahí q u e p r e t e n d e abo l i r t o d a d e s i g u a l d a d , 
f, e n consecuenc i a , la h e r e n c i a , q u e j u e 
ga p a p e l t a n i m p o r t a n t e e n l a s r e f e r i da s 
ieor ías e c o n ó m i c a s . 

T o d o s los soc ia l i s tas , a u n los q u e ad-
ini ten las d e s i g u a l d a d e s n a t u r a l e s , e s t á n 
&e a c u e r d o en q u e l a h e r e n c i a es u n a des 
i gua ldad ficticia, i n v e n t a d a , y q u e , p o r 
lo m i s m o , d e b e d e s a p a r e c e r . 

L a M o n a r q u í a s u p o n e u n a fami l ia , e n 
In q u e el p o d e r , p o r p r i v i l eg io h e r e d i t a -
|-io--~he a q u í el m o t i v o d é l a i n c o m p a t i 
bi l idad de la M o n a r q u í a y el soclal is-
Ino,—se t r a n s m i t e d e p a d r e s á h i j o s , in
def in idamente . 

E n las f rases q u e r e c o r d a m o s d e 1®S 
más c a r a c t e r i z a d o s soc ia l i s tas , i n t é r p r e 
tes no r e c u s a b l e s d e esa d o c t r i n a , s i e m 
p r e h e m o s obse rvado la c i t a d a ' i n c o m p a 
t ib i l idad , y n u n c a h e m o s v is to u n a de-
.claración, n i e x p r e s a n i t á c i t a , de lo con
t r a r io . 

P a r a J a u r é s es el- soc ia l i smo l a e x t e n 
sión de la R e p ú b l i c a en el r é g i m e n d e 
la p r o p i e d a d y del t r a b a j o ; Bebe l , h a 
b l a n d o del p a r t i d o q u e acaud i l l a , d i jo q u e 
e n j jol í t ica e r a republican0;_ e n ecp i jomíá , 

!

soc ia l i s t a , y e n r e l i g i ó n , a t e o ; y D l e í z g e n , 
e n s u Religión, der sozieldemokratiie, h a 
esc r i to : « F r e n t e á é s t a ( la c i enc i a d e l so 
c ia l i smo) t o d o s e b o r r a , l a fe e n D i o s . . . 
e n e l E m p e r a d o r , e n s u B i s m a f c k y era 
s u G o b i e r n o ; e n u n a p a l a b r a , l a fe e n l a 
a u t o r i d a d . » 

Y e n l a p r á c t i c a s e v e q u e , conduc ié r í -
d o s e c o n a r r e g l o á s u s p r i n c i p i o s , l o s so 
c ia l i s tas c o n v e n c i d o s s o n e n e m i g o s d e l 
T r o n o . Y e s q u e e l soc ia l i s t a sincero—^no 
e l falso soc ia l i s ta , q u e a d o p t a es ta e t i 
q u e t a p a r a o b t e n e r a p l a u s o s y l o g r a r vo^-
tos d e l m u n d o o b r e r o , c o m o h a c e n e n 
F r a n c i a los r a d i c a l e s , q u e se U a m a n «so
c i a l i s t a s»—no se o lv ida d e q u e M a r x , s i 
b i e n n o s e p r o n u n c i ó p o r n i n g ú n r é g i m e n 
po l í t i co , en s u l i b ro El capital—según n o 
ta e l s e ñ o r d u q u e de Tovar—^sí a f i rmó 
q u e e l soc ia l i smo , t o q u e de a g o n í a de l 
l ibe ra l i sn)o , e s l a ex j j rop i ac ión de los 
u s u i i t a d o r e s p o r l a s m a s a s p o p u l a r e s , y 
s e g ú n esa t e o r í a — r e p e t i m o s , — l a M o n a r 
q u í a d e t e n t a i n d e f i n i d a m e n t e p o r l a h e 
r enc i a , p r iv i l eg io p a r a ella i n d e f e n d i b l e , 
u n a p r o p i e d a d q u e es necesa r io e x p r o -
j j iar . 

v !̂. a lega la e x i s t e n c i a de m i n i s t r o s so
c ia l i s tas d e p e n d i e n t e s d e l a M o n a r q u í a 
ing lesa ; p e r o p rec i sa r í a a v e r i g u a r si s u 
pr-.rtido les s i g u e c o n s i d e r a n d o e n s u sc-
:¡o, y si su soc ia l i smo a c t u a l es el o r t o 
d o x o q u e j i r ccon i zaban a n t e s d e s u evo
luc ión . T a u d ñ é n , y h a s i do c o n la R e p ú 
b l ica , Br i ; ind, V i v i a n i y M i l l e r a n d e r a n 
socialistaí--, y l l e g a r o n con ese t í t u l o al 
G o b i e r n o , y h o y s u s a n t i g u o s c o m p a ñ e 
ro s no les calif ican y a as í . L a r e c i e n t e d i -
mii^EÓi; de l m i n i s t r o d e la G u e r r a f r ancés , 
] \ í i l lcrar ,d, d ice m á s q u e lo q u e n o s o t r o s 
p u d i é r a m o s e x p r e s a r . 

i M o n á r q u i c o s soc ia l i s t as , soc ia l i s tas m o 
n á r q u i c o s ! V o s o t r o s n o p o d é i s h a c e r e x -
ceT)CÍón á la i d e n t i d a d d e los c o n t r a r i o s . 
Ek -g id , p u e s , e n t r o ser lea les á la Coro 
n a , ó s c r \ i r al s o c i a l i s m o . 

E l h e c h o a p u n t a d o p o r el Señor d u q u e 
d e T o v d r ele q u e los soc ia l i s tas c e n s u r a n 
t a m b i é n la R e p ú b l i c a , n a d a d ice á favor 
de q u e p u e d a n ser m o n á r q u i c o s . C e n s u 
r a r á n l a R e p ú b l i c a , n o p o r q u e sean' m o 
n á r q u i c o s , s ino p o r q u e v e r á n e n e l l a u n 
G o b i e r n o q u e n o sa t i s fa rá c o m p l e t a m e n t e 
s u s idea les . E n l a s n a c i o n e s q u e c u e n t a n 
dos r a m a s d i n á s t i c a s , los p a r t i d a r i o s d e 
la i m a c r i t i c a n l o s ac tos de l M o n a r c a re i 
n a n t e , y n o lo h a c e n p o r ser r e p u b l i c a 
nos , s ino p o r q u e v e n i n c u m p l i d o el p r o 
g r a m a q u e de f i enden . 

E l c i u d a d a n o J a i ; v ion" escr ib ió en Te
ñe Libre q u e l a c lase ob re r a h a b í a s i em
p r e e n c o n t r a d o o b s t á c u l o s e n los r e p u 
b l i canos p a r l a m e n t a r i o s , y q u e y a e r a h o 
ra de q u e s acud i e se s u y u g o , p u e s n o se 
p o d í a ser r e p u b l i c a n o s i n c e r o y s ind ica 
l i s ta c o n v e n c i d o & t mt íc i i iu , y a c l e r m i -
n a b a g r i t a n d o : «i A b a j o l a R e p ú b l i c a , p a 
r a q u e v i v a e l s i n d i c a l i s m o ! » , c o p e d í a 
la i n s t a u r a c i ó n d e la M o n a r q u í a . i 

H a c e y a a ñ o s q u e E m i l i o P o u g x t , el 
ccre1)ro d e la C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l de l 
T r a b a j o , d e n o t ó q u e el s i nd i ca l i smo y l a 
Repi ' ibl ica s o n dos po los o p u e s t o s , q u e 
se e x c l u y e n y se n e u t r a l i z a n ; e l s ind ica 
l i s m o p r e t e n d e a r r e g l a r l a s c u e s t i o n e s e n 
t r e los p r o p i o s i n t e r e s a d o s , s in i n t e r m e 
d i a r i o , s in d a r i n t e r v e n c i ó n , comO' l a de
m o c r a c i a a l pp l í t i co p ro fe s iona l . P e r o , 
c o n s t e , q u e el s i n d i c a l i s m o , ai ex:Gluir los 
p a r t i d o s , i n c l u s o el soc ia l i s ta , y los in 
t e r m e d i a r i o s , n o e x c e p t ú a al R e y . 

U n o d e los m á s p o d e r o s o s , m e d i o s d e 
c r e c i m i e n t o de l soc ia l i smo • e s l a p r o p a 
g a n d a i n c o n s c i e n t e q u e á s u favor , con
f u n d i é n d o l e con" s u a n t í d o t o , r e a l i z a n m u 
c h a s p e r s o n a s , y , sobre t o d o , el e m p l e a r 
i n e x a c t a m e n t e t a l p a l a b r a p a r a e x p r e s a r 
s i m p a t í a p o r lo q u e solo s o n r e f o r m a s so 
c ia les . E l l i b r e p e n s a d o r G u s t a v o L e B o n 
h a escr i to q u e «este c o n t a g i o menta l -— 
n o s o t r o s d i r í a m o s i g n o r a n c i a — c o n s t i t u y e 
el p r i n c i p a l f ac to r d e p r o p a g a n d a de l so 
c ia l i smo q u e se inf i l t ra e n t o d a s l a s , c la
ses , i nc lu so l a s a m e n a z a d a s d e se r des 
p o j a d a s e n t e r a m e n t e . L a s i l u s iones d e 
m u c h o s b u r g u e s e s a c t u a l e s r e c u e r d a n l a s 
d e los n o b l e s e n la v í s p e r a d e la r e v o l u 
c ión . N o l a s p e r d i e r o n m á s q u e c o n s u 
cabeza .» 
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DE JUfl_ VlDfl 
ha. política y los negocios. 

Al «alir áel periódico, un ramalazo de viento frío 
me ha cruzado la. oara y unas nubes plomizas y llo
ronas me Kan dado la impresión de una tarde de 
in-viemo triste y escalofriante... Sin embargo, ©rá do
mingo de OarnavaJ. 

El tconfíeti» cubría las aceras Bénás de lodo y 
los eternos ciudadanos •vestidos' con una sábana, un 
eaco de patatas ó un traje de peroalina chillona, 
trotaban ó galopaban bizarramente por medio de la 
oaUe, aporreando d© vez en • cuando á un conocido ó 
haciendo frecuentes «escalas». en, las tabernas Que 
iban hallando de paso... 

Esta carrera en pelo concluye para muchosi en la 
Comisaría ó en la Casa de Socoiro, donde, guacias 
al amoníaco, el «bromista» vuelve á ser persona y 
puede decir horas más tarde á sus deudos y amigos: 

—1 Cámara, y vaya una tardecita que «i)asemo8»l 
¡Lo qme nos reimos!... 

A esta nota grosera de los Carnavales madrUeñoe 
¡lay que añadir la nota cursi de esos camiones con
vertidos en carrozas, y de algunos bailes, donde es 
obligado el traje de etiqueta que algunos hidalgos 
alquilan sin fijarse en que «el difunto eta más gor
do», 6 al revés... 

En cambio, la política tiene un perfecto ¡símbolo 
en esas comparsas callejeras de mancos y de cojos 
quo, tocando una gaita, redoblando en un tambor 
y luciendo unos disfraces absurdos, nos piden dine
ro á título de broma, muy pesada, sin duda. 

Las comparsas políticas hacen la mismo durante 
todo el año... Nos atruenan los oídos con sus «decla
raciones» ó «programas»; tocan en la gaita del Par
lamento el consabido himno á la moralidad, á la 
honradez, á la buena administración, á la cultura, 
etcétera, etc., todo ello con visiosos disfraces de es-
tadistop, y concluyen por... pedirnos más dinero, ha
ciéndonos imposible la vida á fuerza de tributos y de 
socaliña« de toda especie. 

Esta «broma», de mal gusto por contera, se hace 
inacabable, y es lo peor, que no le vemos un fin in
mediato. 

—1 Estas comparsas debían de prohibirlas; eeo es 
un negocio, sencillamente, que nada tiene que ver 
con el Carnaval!—díjome un señor, presenciando el 
desfile de esos lisiados, que para pedir se visten de 
mfeoaia. 

—¿Y qué es la política, si "no «eso»?—le contesté. 
La poh'tica" y el «negocio» constituyen una pareja 

inseparable, que rara vez se divorcia. Lean ustedes 
las «pioaixlías», por no darlos otro nombre, de ese 
M'. Pequcgno, que desde París ha montado im «ne
gocio», apoyándose en algunos políticos españoles que 
á estas horas cogen el cielo con las manos... Esto 
señor Pequeño, quo es, por lo visto, un raspa muy 
glande, adciuirió terrenos en el Sur do Bfc.ojñf ""'̂ '̂  
«itTxjw niíj, «jompam-i pai'a explotar la «idea» y... 
se quedó con cuatro millones de francos para pasar 
el lato... 

A estas horap, loe Tribuntilcs íranec-í'í han inter
venido y se ha descnbieilo que do buena fe, sin duda, 
algrnos políticos do aquí ayudaron al Sr. Pequeño, 
contribuyendo con la icipetabilidad y la inííucutia 
de sue nombres á que dicho Sr. Pequeño dejase ta
mañitos á Luis Candelas y al «Pernales» .. ¡Es mu
cho afán el de algunos politico«! de meíeri-p en nc-
gC'cios cuando está probado que <1 mojor n-g.^cio, en 
España so entiende, es la ]X)l¡tiea! ¿Verdad, señores 
yomop, piimop, sobrinos y paniaguados de todos los 
lagartonee que mangonean en las alturas y tienen la 
llave d© la despensa nacional?... ¡Para vosotros sí 
que todo el año os Carnestolendas, y esta pobre Na
ción Jauja! Sin disfraz y. sin «conffcti» nos dais la 
«broma», y hasta tenéis el cinismo do preguntarnos 
algunas veces: 

—¿Me conoces?... 
Y, lya lo creo que os conocemos! y hasta sabemos 

cómo os llamáis... 

FERNANDO DE URQUIJO 

IMPRESIONES DEL DÍA 

Notas de sociedad 

De la Casa Real 
En El Fardo. 

E n el Real Si t io de E l Pa rdo , se celebró 
ayer u n a cacería an imad í s ima . 

A las ocho y media de la m a ñ a n a safieion 
de Palacio los Infantes Don Carlos y Don. 
Alfonso y los Pr ínc ipes Mauric io y Leopoldo 
de Ba t tenberg . 

Acompañaban á los cazadores el embajador 
de Ing l a t e r r a , los condes de Maceda y de los 
Vi l lares , el duque d e Santo Mauro y el mar 
qués de SoDiieruélos. 

Se dieron var ios ojeos, cobrándose m u c h a s 
piezas . 

Al niedio día salieron dé Palacio pa ra uni r 
se 'á los cazadores la Reina Doña Victor ia y 
laS' Bríncesas Lu i sa y Beatr iz . 

Bl a lmuerzo se sirvió en el m o n t e d e la 
Zarzuela. 

Los excurs ion is tas regresaron al anochecer . 

En la Hssi CapEüa. 
Con mot ivo de la fest ividad del d ía , eii la 

Real Capil la s e celebraron so lemnes cul tos , 
haciéndose la t radicional ofrenda de las Can
delas . , 

Ociiipó la Sagrada Cátedra el excelent ís imo 
señor Obispo de Sión, que pronunció u n a 
sent id ís ima y elocuente pláti.ca. 

Comida ínfima» 
La Real F a m i l i a se reunió arioche en la 

mesa , celebrando u n a comida ín t ima . 

la ileáada del Reí. 
E n el sudexpres'o procedente de In i í i lle

g a r á lioy á Madrid S. M. e l R e y . 

El Irsfanfe Dsa Feínanáo. 
E l Infante Don ,FeTnando, acompañado de 

s t i rh i jo , e l I n í an t i t o Don José E u g e n i o , es
t u v o a y e / ' t a r d e len Palacio sa ludando á las 
Re inas . 

una fiesta.. 
Los vizcondes de E z a h a n dado una br i -

l lantísinsa fiesta, á la que inv i t a ron á g r a n 
número de sus a m i g o s . 

La nueva y e legante casa que hab i t an los 
vizcondes de Eza , en l a calle de Genova, es
qu ina á la de Zurbano , vióse concur r id í s ima 
por g r a n pa r t e de la sociedad ar is tocrát ica 
madr i l eña . 

Aiimier^o. 
Ofrecido ptor los marquese s de Argue l les , 

se celebró an teayer e n su palacio u n a lmuer
zo, a l que asist ieron D . Ale jandro P ida l , el 
m in i s t ro de Es t ado , l es condes de Bugal la l , 
con s u s h i j o s ; el e x min i s t ro Sr. Gon
zález Besada, los marqueses de Terreros , la 
señora v iuda de L i ñ é n , las señori tas de Pi 
dal y Bema ldo de Qui rós , los vSres. L ina res 
Rivas , Mar t ínez Kleiser , Cervantes y Casal . 

E s t a b a n inv i t ados á él los i lus t res a r t i s t a s 
Mar ía Guerrero y F e r n a n d o Díaz de Meirdo-
za, que n o pud ie ron as is t i r por impedi r lo el 
ensayo d e la nueva obra de M a r q u i n a Cuan
do florezcan los rosales. 

Viales. 
A consecuencia de la enfermedad que aque

j a al m a r q u é s de Aguisar de Campóo, h a lle
gado á Madr id , pa ra es tar al lado del enfer
m o , s u h i ja , la señora marquesa de Her re ra , 
esposa del embajador de E s p a ñ a e n Viena . 

El m a r q u é s de Agu i l a r de Campeo cont i
n ú a nie jorandó. 

—También h a n l legado á Madr id , pa ra pa
sar u n a tenaporada con sus hi jos , los señores 
d e González L u b a n y , nues t ro par t i cu la r ami
go de Bilbao, D . Ricardo de Arana . 

Ef í fgrmo. 

Sé encuent ra bas t an te a l iviado de su do
lencia el m a r q u é s de Casa Torres . 

ĥ«̂  . ^3^ .LJ Á. d¿^ 
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De la política y de la vida. 
/ Carnaval! 
¡Disfraces, caretas, gestos, voces, ri

sas, conffeii, bombones y caramelos, ca
rrozas, coches, y sobre todo, puntapiés 
á las - conveniencias sociales! 

Doble aspecto el de esta fiesta antipá-
tíca, desmoralizadora, cuando no inmo
ral, y bárbara. 

El de saturnal desenfrenada que ter
mina en un doble naufragio entre carne 
y vino. ¡Abominable! i Asqueante! 

El de triunfo de la incultura y de la 
ineducación, que se yerguen por sobre 
los harapos, y los gritos, y las nerviosi
dades, y la patalallana de todas las cru
dezas, en tiempo normal cuidadosamente 
recatadas, estos días alegremente arroja
das al rostro. 

Sin eniba.rgo... yo he visto ayer tarde 
la crispatura horrible de la boca amar
ga de un pierrot. Las comisuras de sus 
labios, cargadas de tristeza, caen lasas. 
A su lado, sentados en la capota del co
che, una joven vestida de azul, sombrero 
negro y gasa celeste protegiéndole la ca
ra, hablaba animadamente con un domi
nó bldnco y amarillo... El pierrot, de re
pente, rompió en palmadas y risas, diri
gió bromas A cuantos pasaban por su ve
ra... hasta que volvió á hundirse en la 
niebla de sii m'elancoUa... 

Es otro aspecto del Carnaval. El úni
co que da' lástima en vez de indignar. 
i M o m o es, además, padre del aturdi
miento y protector de los que huyen de 
si mismos! 

• 
¡No invoquen las mascaradas de los 

días de los Austrias, del reinado singu-
larmicnle de Felipe IV! 

¡Qué tiene q^ie ver e s to con aquello"! 
Aquello era, primero que nada, a r t e . 
Esto... ¡los dos primeros premios de 

carrozas ha habido que declararlos de
siertos, y solo el tercero se ha otorgado 
á un esperpento, que ha tenido la des
aprensión de presentar al... Círculo de 
Bellas Artes! 

Y es, que las carrozas, en Madrid, no 
constituyen sino un có'modo subterfugio, 
fabricado de percaünas chillonas y pape
les pintados, para librarse del impuesto 
que el Ayuntamiento carga sobre la Ubre 
/-j>^ii7^a.,t^jj ¿ e los carruajes. 

El Ateneo elige presidente al conde de 
RomanoneSj en substitución del difunto 
Sr. Morct. 

Después de lo de la '¡(Tórtola 'de Valen
cia», se imponía un presidente que fuera 
la más rotunda declaración de que á la 
d o c t a casa tiene sin cuidado la d o c t r i n a , 
y sólo picociipüH los diverlimicnlos y los 
atiivismos. 

¡Ya lo tiene! 
Rnmanones es quien, contestando á 

uno de los estupendos discuisos del señor 
Vázquez de Mella, dijo que él no enten
día, ni le importaba el caso, de filosofías 
ni de h i s t o r i a . 

4 - • 

Cuando nombran á un político minis-. 
tro, si es abogado, deja de ejercer la ca
rrera por delicadeza. 

La delicadeza, ¿no ha impuesto al se
ñor Ginieno abstenerse de ejercer el ca
ciquismo, de -hacer política local? 

¡No, señores! 
Tan no, que se ha ido á Valencia á que 

le nombren jefe local del partido libera
lesco... 
, Par cierto que si ¡á todas las necesi
dades valencianas subviene corno á la del, 
ferrocarril directo! 

Su excelencia no íia tenido acerca de 
este asunto más que una palabra: «/ Oja
lá!» - , 
, ¿Pudiera decir menos un pocero de la' 
ciudad? 

El Sr. Zulueta se atreve á negar que 
D. Melquíades Alvarez vaya d ser minis
tro monáiquico. 

G c d e ó n afirma que el Sr. Azcárate va 
á ser presidente del Congreso. 

Todo ello entrando y saliendo siempre 
t a n r e p u b l i c a n o s . . . por supuesto... 

«I» 
A Febrerillo el loco ha dado la chifta-

díira por espetamos el más frío, gris y 
desagradable de los días. 

El cielo, hosco y fruncido, como el ce
ño de un jugador perdidoso. 

El ambiente, glacial é inquietante y 
amenazador. 

El suelo, polvorierJo, sucio... 
'¡La Naturaleza, probitando contra la 

carnavalada! 
R. R. 

F a l t a n a ú n impor tan tes dttnativos de g r a n 
n ú m e r o de munic ip ios y empresas tea t ra les , 
que organizan funciones á beneficio d e d icha 
suiscripción. 

Turistas fpanoeses. 
Esta, m a ñ a n a l legó procedente d e Tolouse, 

u n a caaravana de tu r i s t a s franceses que vie
n e n á v is i tar los monumentos his tór icos dé 
esta capi ta l . 

S e m a n a c o í n e p c i a l » 
D u r a n t e la semana anter ior , h u b o mucho 

mov imien to comercial , impor tándose graa,-
desi can t idades de cacao, café, a lgodón v 
otros art ículos u l t r amar inos . 

E n i a s i g l s s t a s . 
E n todas las, iglesias se han celebrado^ hoy 

funciones de desagrav io al San t í s imo, con 
mot ivo del Carnaval . 

Todos los temxDlos estuvieron l lenos da 
fieles, Tesulta.ndo las funciones solemnísi
m a s . 
L a B i b l i e t a e a p s p u S s i * p a c a s b p s p o s . 

H o y , ha estado concurridísimia la Bibliote
ca popu la r para obreros, establecida recien
t emente en la iglesia de San ta Ana . 

E n v is ta del éxi to obtenido, i in i tarán el 
e jemplo o t ras par roquias . 

L o s á o r a d o p a s . 
Los hue lgu i s tas doradores y los pa t ronos , 

n o h a n llegado' aún á un acuerdo, á pesar 
d e los t rabajos de arbi t ra je realizados por el 
secretario del Gobierno civil . 

E l ma r t e s , volverán á reuni rse nuevamen
te pa t ronos y obreros , creyéndose que Se 
solucionará el conflicto diclio día. 

Un d i s t t snsdea 
La Policía ha detenido hoy^ á u n .sujeto 

l lamado Emil io Tejero (a) el Tejero, dei 
que se sospecha que sea el au tor del robo de 
a lha jas , valoradas en ó.oco pese tas , propie
dad del comandante del Kueva España, don 
Emil io Manjón, de cuyo suceso dimos cuen
t a hace unos d ías . 

C O E , T 7 £ í r A . 

LOS FERROVIARIOS 
FOR tELÉGRAFÓ 

COKUÑA 2. 
Una Comisión de feíroviarics , es tuvo es

ta m a ñ a n a en el Gobierno civil , celebrando 
ua detenida conferencia con el gobernador . 
Es t e mostróse propicio á dar les t o í a clase 
de facilidades, para que la Sociedad de fe
rroviarios vuelva á la l ega l idad ; pero exi
giéndoles que desaparecieran de la Directi
va los elementos ag i tadores , á la que acce
dieren los obreros. 

Con este mot ivo, los socialistas no Ocul
t an su d isgus to con los ferioviarios, c i i t í -
cándoles su conducta , al a/cceder á lo pedido 
por el gobernador . 

Los ferroviarios, según manifestación su
ya , al hacer hoy una revisión en sus libros 
de caja, se han encentrado con u n desíalcoi 
de cerca de cuatro mil pesetas . 

Se ignora quien pueda ser el aittor del 
desfalco, sospechándcse pudiese serlo el so-; 

LO P 0GÜRRIR4 

EX PRES1DE8TÉ 
M . Fallieres, que vuelve al confuso moii<r 

ton de ciudadanos conscientes, acaba dé. 
confiar sus proyectos á un redactor .de E d 
Mat in , 

FaUüres no va á escardar cebollinos, cd^ 
mo Diocleciano; pero está deseando volveti 
á sus viñas del LoupiUon y pasearse poli 
ellas empuñando la podadera. 

Después de haber pasado siete años eú 
la. viña del Elíseo, Fallieres dice: 

—De mi ex viña vengo, á mis'viñas vueU 
vo. Para mí todo es viña en este inundo. 

El Presidente añade: 
—Quizá me dedique á viajar lin poco... 

Nuestro país es tan hermoso, que me han 
entrado unas ¡^anas tciriblcs de conocerlo. 

Esto nos pfirece muy bien, ad-nhable; 
con los millones que ha nho^rodo csios sie
te años debe darse á vicjcr. Los vícjcs w¡5-
truyen mucho, sobre iodo cuando se tieneri 
setenta y cuatro años. 

Pero lo más adjnirable es que Fallieres^ 
que ha gobernado la Prancia como 
tro, como presidente del Consejo 
Presidente de la RcpiW-icn, só'.o .si he da 
oídas Qtte su país ~es muy hermoso', y ahora 
va á conocerlo y estudiarlo. Asi debieran 
hacer todos los ministros, por ejemplo:'en 
cuanto sueltan ó les liacev soltar Iz cortera 
de Estado, ¿por qué no se dan á '^sfndiat, 
lenguas y diplomacia? Si un mi\is^ro de 
Instrucción pública no es bachiUer, ¿poi 
qué no tom.a el grado cuando queda c'csan'e 
y tiene tiempo? Así, FaUiéres, •'hnia que 
sus ocios se lo permiten, se acide á via
jar, no para oir y pioai'.vc'iar are -ga'; pero
grullescas, sino para conocer la P-jtr,a, 'Más 
vale tarde ijue nunca, y auncx es tarde si 
la dicha es buena. 

La desdicha será que ahora, cV'raáo viaje, 
se iniciará al mismo tiempo Í " los innume' 
rabies fastidios del simple c udadano y del 
ciudadano simple que z-iaja. Tcrd é que pa
gar el billete y el Iwtel, tendía qve cuidar^ 
Se de la maleta, y cuando ¡legue á la -esta^ 
ción no le aguardarán el piejc-'o y unas 
cuantas niñas vestidas de blaueo, á quienes 
daba y de quienes ^-eabia, ósculos de 

mims-f 
y como 

co tiemoo'. 
xiwT_c j J V -

—Ha sido procesado pe r desobediencia a l 
gobernador , el pres idente de los t ipógrafos, 
Cayetano Castriz. 

.A, _LJ .Á.. C3* »^. 

POR THLEGKAFO 

üu@s'-ts sasiiti^aa 
M.4l,AGA 2. 15,14. 

Es t a iHañcMia ha fallecido el deán de la Ca-
tedaal de Córdoba, D . Fr'^nci'-co Morale= El 
cadáver h a sido trasladar o i Alo a, cuna del 
finado. 

A la estación acudió el Cab Ido C'^tedi"! 
L a muer te de t a n santo \ a 3 o i ha sido '•en 

t idísinia. 
S^ÍBttma s s e e s s a g i ^ a s i é e t . 

M A L A G A 2 16 10 
E n la iglesia de vSan A g u s t í n ''e lia \ en f i 

cado la so lemne coiis ioi"ciou del Consejo 
diocesano de J u n t a s parroquiales al S á g r a l o 
Corazón de Jesús . 

Al acto asistió el señoi Obi'-'-o y LI cañó 
n igo peni tenciar io de la Cit^úii)^ que ] ic 
nuncio u n elocuente di^^curso 

republicana... 

31 de Enero. 

POLIT 

pan. 

ELÍIAURI 

f"^ 
W 

DIGE EL SEÑCR ALBA 

E l min i s t ro de la Gobenir.cica h-.zu ayer á 
manifcstacio-

I G i X T B C O S A . S Í 

ROMAHONES Y EL ATEHEO 

W ®l!,ñBTft i » L í í í i a a 

UN ANIVERSAMIO 
yoK TS1.BGEAF0 

CÁDIZ 2. 13,50. 

E n el convento de reverendos padres Do
minicos se lia celebrado soletunerneute u n a 
fiesta, e n conmemorac ión del X I X aniversa
rio de la re ins ta lación de la Guard ia de Ho
nor de Mar ía . : 

A la fiesta asist ió a n a d i s t i ngu ida X" '^'^' 
laerosa, coi icurrencia, • ,' ,: 

POS ' J :EI -SGRAFO 

El geües'al Has r tas . 
B A R C E L O N A 2. 18,10. 

E n el rápido' de anoiche, llegó el cap i t án 
genera l de Aragón , D . L u i s H u e r t a s , que 
fué recibido por el genera l Weyler , el jefa 
d e E s t a d o Mayor y o t ras personal idades . 

E l Sr . H u e r t a s , se aloja en la Capi tanía 
genera l . 

La l legada á esta cap i ta l del Sr. Francos 
Roü i íguez , se comenta niucho', relacioaián-
dola c'on el r u m o r de que está designado' pa
r a suceder al ac tual goberuador civil , señor 
Sánchez Anido . • 

S i s t scn ias t iQí i l s á ¥.e-s'sia|§8.jei«D 
'• La Coiíni.si6n gest,c-r,a," .del íijonurnénío á 
Ve idaguc r , se reuiíió ráioclic, para, t r a t a r de 
los .trabajos realizad,os du ran te estc-s ú l t in ios 
meses.,- ,,, •,, 
,: Lo recaudado,. has ta la, fechíij, asciende á 
la sum.a, de 92.boo,.ge,getaS5 , ; , , - ' , : . , . , • , • 

Menguados andamo=, | \ á H n i e D i o s ' , en 
los altos- menes teres de elegir p ies dences, 
que es bien y nuiíy pues to en lazon qne a 
t a n es,c!arecidos sit ios s e a n e l e \ a d o s h o i n b i e s 
de sano juic io y no menos b ien const i tu ido 
meollo, ?r£a?-ckides a m b a s necesarias para 
toda función presidencial 

M e n g u a d o s andamos , y D..os sea sei \xdo 
d e darnos en o t r a ocasión t a n b u e n acierto 
como grande desa íue io cometie on ayci 
u n o s señores q u e se dicen no t rb les , que no 
parece s ino que la P io \ iden í ' i a hanos deja
d o de su mano . 

Díjéronnos que el conde de Romanoues 
había s ido nombrado pres idente del Conce
jo de min i s t ros , y como sea de gran cordu
ra creer en toda clase de desaguibadc» polí
t icos, hub imos de creei lo , que a u n q u e no 
ma.yctres, que esto fueía imposible o í ios 
t a n g randes desat inos hemos v is to en es te 
picaro m u n d o . 

Mas l iémonos dadoi á pen<-ar e n si el bue
n o del conde, por" Incomprens ib les desig
nios del hado , n o será el p res idente univer
sal. Y en es ta g ran cui ta , que nos t i ene 
soirbido el seso, nos h a met ido el Ateneo . 

Bien está, t a l y como a n d a de desauto
r izada l a polí t ica, que el conde sea presi
dente del Consejo', y , á decir verdad , que 
n o n o s asombra ra ve r á D . Alvaro' en la 
pres idencia de u n a Repúbl ica . 

M a s parecen os pecado hor rendo centra la 
ciencia en todas s u s r a m a s , con t ra l a gene
ra l c u l t u r a y saber , e l entuertoi hecho de 
l levar al conde á la pres idencia de l a doc
t a Corporación, que así será && docta en 
lo sucesivo como nosotros somos de as t ró
logos. 

Antcjasenote que los cadáveres, de a lgu
n o s pres identes de l Ateneo que ya descan
saron en el Señor se h a n estremecido' en 
s u s t u m b a s ante t a m a ñ o .agravio á s u me
moria , . 

Y en t rá i inos desmedidas g a n a s de dar 
nues t ro parabién á los notables que hicie
ron la elección. Que después della bien pu
diera a segura r se que háiise borradO' todas 
las diferencias in te lec tua les que en más fe
lices, tiemp'ds dividiero'ii á lO'S hombres en 
sabios, discretos y necios. ,• 

Y ,P'Ues u n hombre como el conde de Ro-
manones l lega á presidir e l AteneO', no- es 
b ien cp-ie á" n i n g ú n c iudadano , cualquiera 
quie sea su caletre , se le niegtie la en t rada 
en la .gue fuera docta Ccrporsciéiis 

los periodistas l as s iguientes 
nes : 

A propósi to de la circular diclídji por la 
Dilección de Seguridad re'-pccto á í-¡ l even ta 
de billetes, lamentóse el -̂1- -'--i-.-. •'•- -ft^ <-.*' ._ 

posición, fundándos-e cu tjiie se cu'-^ái/.an loií 
revendedores. 

Tachó d!e inexactas t r ies aCimnciunes, jíj 
dijo cpie se había tenido en cuenta al d ic ta í 
la circular !n conducta de ]a= naciones máá 
adelantada'^, donde, pata comoeiiiad del pú
blico, se permi te la reventa en locales cerra-
do.s. 
^ Agregó que la única diferencia que cxisía( 
ent re la nueva éírcnlar y la di-pr^i 'cón del 
Sr. L a Cier%'a, es la de Cjne la dict-^ la por el 
preclaro ex min i s t ro conservador, sólo per^' 
mi t ía la reventa á la^ empresas t í a l r a k s , co^ 
,sa que no dio resul tado, y en la de ahora, se 
le coiráicnte á las Sociedades ó par t iculares , 
a d t n c s d t \ l a , e i i i i^s '^s a'-"d J-̂  

E r el e-^trinjero—añidió el "̂ r 'Vlba-Sfl 
pe i in i te la Tc\enta de biUctr L t '=n loa 
hoteles , y Madiul , c o i t i n d o '^Ciuo cuen ta en 
la t c tua l d d con h i ie ' ' " cjii pa al 1 r l o ' 
xinyoics de E n i o p a y d» \ n ic i nc puede 
ser u n a excepción 

I O T n j u ü i c o s cpie me ca i sU i ín nc haU te
n ido cu cucí t r liada de es te , c p m e i j 
del o li^e 1 de la nun,T c K I I T 

E n lo lefcíente al c r ic le tal 
de calida de los tea í ios n ^ "tei 
lacJon T. gri te , la que 1 ̂ K- CU I} 
lo h ce e aiulo fui gobc nad^i d 

Yo, en C'-ti^ cuesüoiiPs, no co t -dV/co d i 
feren'^n'- cncie l i o c n l e s v cons». ^ (doies 

Accica de I'» epidemia \ 11 ol =a manifes 
to que ha confe ido 1 orga ¿c-cir de t o 
des lot> = e m lOs al di toi de "^i d d, se 
ñoi Bc] l a n o , p-^ia qut este ai \ t o l o s los 
servic'Ob, j a l a obteuei asi el m } 1 cMto po. 
siblp en la caii ipaña e n i p i e n u i l a -pan des 
tesr" ! '̂ i n ftec on de 1 '^eiencia, la cual hj 
deci-ecito mucho 

Di]o qi e cieía oue el Res a p ' a z a í r su 
proyectaác ' l a j e a V a l l a d o f i p-^ia 1̂ isHaj 
K casa de Ccix-antes y la ^cade n a de Ca 
l a l l e i í a , cuyo Maje lo h a i a '̂  Í I en a u t o 
móvil, 

1̂ 10 y iĵ ora 
a 1 legiS" 

1 r c^ n o as) 
•̂ r d d 

LOS DETEKiDOS ANAPOU'STA? 

H^bl r ido anoche el =uDacc taiic de G o 
1 cruc n o n de la detenc on de lot. t jes anal 
qui&ías p rac t i cada en ' ^ j r inon te , coxifiítn^ 
a u e el mi ius t ro ha iccib do u n te legiama 
del aci c i i n d o r de H u J \ a d iado ' ' e cuenta 
de ella, si b ien el que les f e t en idos sean 
a n a i q u i s t a s de acción, como los teleCiamas 
de P i e n s a dicen, es cosa que lid e=tá coiu< 
p iobada 

IL "BEf !C!T" 

U n ppiiodieo de l i m a ñ a n a publ ico avet 
la demost i ación de que es inexac to el sv,< 
peravit que el Gobierno dice evis te en la 
l iquidación del p i e sup lesto de ig i2 , y qua, 
lejos de ello, lo! que ex is te es u n déficil 
de m á s de 70 mil lones de pese tas . 

L a Acción Social Católica se va abriendc; 
paso r áp idamen te entre la población obrera'í 
ya no sólo el obrero del c a m p o y el pequeña 
agr icul tor se u n e n en vSiirdicatos católicos 
p a r a la mejora de su c l a se ; los obreros in
dus t r ia les t ambién , conociendo, su in te rés y. 
desengañándose de la buena fe de sus reden
tores socialistas, acuden á buscar en las obras! 
sociales catól icas la defensa de su clase. 

Elocuerite p rueba de este consolador hecho, 
es la coiist i tución del Sindicato Ferroviar io de 
empleados y obreros de la Compañía del Nor
t e y l íneas var ias , cuyo inanifi-esto publica^ 
nios á coní inuación: 

Sindicato FeiTOviarlo d-3 empl-aados y obrs roe 
da ia Compaiiía dal No''>o y lÍEisas varias. 

Compañeros : Ko os alarméis- al leer el noms 
bre de Sindica to Fen-ovia.rio d e empleados y 
obreros de la Compañía del Nor te y l íneas va
r ias . Os l 'ablan t rabajadores de la inisina pros 

iíesi,ÓB (jas ,yp3otro&¿ soldado^ de .ava,azad!a| 
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flocídiclos para 'íiutiar por los intcrcííe,^ <le l a 
clase fciroviarií;: Viombres l ibres , ciwíinigc.s úa 
toda, tifíiuía y ciTemigos lambiÍH ú-e la iiilvit-
iSión d,e ajenas ¿-.rctcioncs. 

N u c s t i o prciJ' 'Mto es levantar ücbn, la roc'.v 
die la lí-.itóu Ft-'.'-oviiria el oíistiUo' graní t ico 
¡del obrero: el '•'ñulicato, dcfcn'^cr dc-l dere-

*fclj:(>, fórtaleza cont ra la injusticia. Y n o creáis 
fllte es contrar io á la Unión Férrowiaria:, n o ; 
ífel Sindicato Ferroviar io tle empleados y obre-
iros d e l a Compañía del Nor te y l ineas var ias 
t a t ñ ina r á para le lamente á la Unión Fer ro-
^'iaria, en todo lo j i is to , en todo lo fazcnable . 

'¿.Queréis saber los fines que el Sindicato 
Be p ropone? os lo d i remos con sinceridad. 
E n los ar t ículos de l a Federaeión Nacional 
de Ferroviar ios , en el t í t u lo segundo de 
Jc& Sindica tos , artículo. 3.°, se establece: 
'«Poda-án formar Sindicatos los núcleos ó gi'U' 
po* de asociados de u n a misma Compañía , 
vatyo número seti de cincuenta», y según el 
títítlo tercero, ar t iculos 16 y 17: «Coa l a d e -
Hoininacióu de g i u p o s podrán -constituirse 
brjífinismos de í enov i s r ios en aquel las Com-
pañio.s que , ya por la escasez de personal , 
biea por no e í í a r asociado e n n ú m e r o su-
ncicDle, nu reúna l as condiciones que se exi-
Keii cu ei ar t ículo 3." pa ra fosTnar Siudica-
los. tís condición indispensable , para foT-
pisr el grupo á que alude e l ar t ículo ante
rior, const i tu i rse c&n u n m í n i m u m - d e die¿ 
JlSf>CÍ'U((-.S.» 

Con la vista en los art ículos indicados he
mos proyectado el establecimiento de u n 
'Siíidi'calo de Jíerro¥Íarios, n o de puro no-m-
ftre, y cuyos fines estén sólo consignados en 
ti paiKl," sino tin -verdadero o rgan ismo d e 
trida «rJ ia l . 

Leed nues t ra hoja: pensad lo que nosotros 
íülcí idcmas por sindicato. 

Nuestro Sindicato Ferrovia-íio ha de sei 
tina as-aciación po-ofesional de empleados y 
>>;vrcros tle toda la Compañía, de l Nor t e y lí-
[!...-:!:-* v-.jrias, sin intervención a l ^ n a de pa-
WO'tos, y tpje perseguirá los s igu ien tes fines: 

t.» RemediaT todos los r iesgos, necesi-
Jí».dcs é injusticias—si las hubiere—en lo 
f.i-Liti v'cv al t rabajó y a l salaffio. 

z." Mejorar á los socios en el orden mo-
rú, social y econ-ómico. .. - : 

3.» Ccjuseguir el mayor a m p a r o y defensa 
tl-e' los derechas- legí t imos de estos mismos 
BccioK, po-r todos los medios l í c i tos ; por 
Ültiíiic», oigaiiizaa' y formar u n a clase de 
Fei'ioviíU-io's d igna y fuerte, por medio de la 
UxleraLMÓu con otros Sindicatos de la. mi sma 
profesióu, y a sean nacionales 6 extranjeros . 

Ahí cslii el s indicato: ese es el edificio. 
ESa es la c:isa de los fentüviarios que in ten-
ta«H!S edificar p a r a todos los nues t ros , spara 
EI i>ÍCí'.cstar d e mies t ras familias. A h í tenéis 
i n t e -íucstros ojos la única finalidad, qrie mo
tiva •íi-.ic'itra i abo í ; asegurarnos el t rabajo, 
diguiíicaf la clase, mejoran nues t r a s i tuación, 
l'oi' eso, dent ro del Sindicato , se organizará 
el seguro cu caso de p a r o forzóse;, d e hue lga , 
'óde-<ic-spsdida inte-Hcitohada; por eso estable-
Cíi'cíijüi en nues t ro Regla.mento' m i socarre' 
irsutuo especial p a r a enfermedades , pa ra 
simerte de los socios y p a r a c n a n t o p u e d a 
ísiguiücar la m á s pequeña é insignif icante 
inejora de c la se ; por eso todos unidos , en 
npTetado haz , pediremos á los Poderes .p-ú-
biicoft una legislación tu te la r y beneficiosa, 
lo mi smo para el empleado que p a r a e l peón. 

Atfeniáa de las ventajas p.roíesion-ales., el 
Sin.dii.oato t rabajará ac t ivamente por q u e se 
¡constituya, en prc.vecho d e s u s socios, u n a 
g r a n Cooperativa d e consuino con i-eparto de 
toeneficios, una Caja .de p rés tamos y ahowos, 
Seoiietaríado popu la r g ra tu i to . Bolsa de t ra
bajo , Escue las proíe.sionales p a r a nues t ros 
Wjos y una Sociedad, con el fin de conseguir 
l a cc>u.3tmcción. de casas ba ra tas de obreros. 

Todos estos beneficios los demandamos por 
Sntedío d e u n Sindicato , que ni sea político, 
n i tengia con alg*una polít ica la menor conco-

»ifc~«.»i.^-^>.^.«x_,om!ao_hDJiibTes aman tes de la 

AlelUAHIA 1 TXTEQtJIwá, 

LMiSBÚMES 

ttígni-fioactón mmiviaúái y sotiiii , cucciLatiUv^a 
que ese Sindicato debe a jus tarse con las nor
m a s de la moral católica, normas de just icia 
y de oi'deni, que e le \^n nues t ra cla.?e á la más 
¡alta honradez y ciudadanía. 

Ei.Reglameíiito del Sindicat-o Ferroviar io de 
empleados y obreros de la Compañía del Nor
t e , os expl icará mejor nues t ro pensamiento 

f' nt iestras intenciones reden toras ; vosotros 
e leeréis, le discutiréis , le acomodaréis. 

H e m o s afirmado que n o somos enemigos 
do>Ia.-iriii6n Fer rov ia r ia ; pero es m u y cierto, 
tautbiéti , q u e siempre protestaremos con la 
mayar -energ ía de nuestra a lma, como la ma
yor ,-.píiíl-e de vcfcotros, compañeros nues t ros 
do -pra-fesión, lo habéis manifestado muchas 
ivecc;;, O el hecho -verdaderamente inaudi to , 
de -ítnt.- ti-os dirijaiu elementos ex t raños á la-
prof-íísión y desconocedores, por lo- t an to , de 
i iueslias necesidades. Protes tamos, por tan-
ti>, <lci ar t ículo 10 del Reg lamen to d e l a 
l ínión Ferroviar ia , que dice: «Siempre que 
las ciKcüustancias lo aconsejen y l a Jun ta 
geuei-al lo acuerde, la Jun ta direct iva es tará 
formada por individuos ajenos á Ferrocarr i 
les, perol que pertenezcaii á organizaciones 
»bferas de resistencia, es tando obligados % 
acatar este Reg lamento y los acuerdos de las 
Jun tas generales . Igua.lmente pro tes tamos , 
y por la misma razón, del ar t ículo 8.°, en lo 
q u e s.e refiere á tener los socios el deber d e 
cumpl i r los Esta,tutos d e la Federación y de 
la Unión General de Trabajadores de Espa
ña , en ,cuanto es tán .-dirigidos por los socia
l is tas ; protes tamos de todo lü indicado, por
que entendemos que n o . s e a necesario pa ra 
mejor conseguir nues t ro objeto, que este 
Sindicato pertenezca á la Unión General de 
ri 'rabajadores. 

" i Cütii4)añeros ! s i encontrá is acertado nues
t r o proyecto, firmad l a hoja de adhesión. 

Nuestro lenguaje , como veis , n o es el dé 
la aduíación, n i el del engaño, n i el del in-
S-UiUo, n i el de la calumnia embozada ; es el 
lenguaje de la verdad y de la razón. Venid 
•c«n «esot ros , s i deseáis hacer u n a organiza
ción provechosa que , a l contemplarla^ d igan 
todos: « jAhí está la obra g rande de los fe-
tttJvtarios honrados!» 

Valladolid iz de Ene ro cíe 1913.-̂ —1,0 Co-
fnisión organhadora. 

+ 
Compañeros ferroviarios: E l domingo 19 

de Enero se const i tuyó defini t ivamente el 
Sindicato Ferroviar io de emplados y .obre
ro s de la Compañía del Norte en Vallado-
lid y l ineas var ias de que os habla el man i 
fiesto. E l R e g l a m e n t o somet ido á discusión 
fué aprobado en Asamblea genera l , y se 
nombró la J u n t a direct iva , compues ta poi-
empleados y obreros de la Compañía , y el 
a8 fué ájprobado el Regla-mento por el exce
lent í s imo señor gobernador . 

Es t a J u n t a direct iva es la que hoy invi ta 
á todos -voííotros, empleados y obreros de 
la Compañía del Nor te de Valladolid y lí
neas var ias , á tomar pa r te en nues t r a or
ganización profesional. 

La formaeióii de la sección y grupos de 
fuera de Valladolid se h a r á n según la di
rección de la J u n t a d i rec t iva d e este Centro 
de Val-iadolid,. una vez v i s t as las adhesio-
aes de; -cada pun to , y todo en conformidad 
BOU ei -Reglamento. 

I^as adhesiones se d i r ig i rán al señor pre
sidente del Sindicato, Ruiz Hernández , 14, 
VaUadolid. > ^. 

P o r ía J u n t a directiva, E l pres idente , 
'Agustín Rtm.-Sl secretario, Antonio Si
món. 

Um- tBSÍBBW0i^tO 

ÍOX XBLáORAFO 

B B S L Í N 2. l a . 

E n l a s oficinas de las m i n a s d e Gelei-
wiez h a in t en t ado cometerse J4n robo. 

Hace a l g ú n t i empo e l director recibió u n 
a n ó n i m a anunc i ando que u n a pa r t ida de 
ladrones in ten taba ITO golpe con t r a l a caja 
de la Sociedad; 

E n v i r tud de , este aviso se ex t r emaron 
l a s precauciones , y s e m a n t u v i e r o n és tas 
du ran t e var ios d ías , ha s t a q u e , creyéndo
se q u e y a el pe l igro hab ía pasado , se res
t i tuyeron las cosas a l estado- no rma l . 

Creería cualquier persona que les malli.-'-
chores e s t aban a l h ab l a con personas c[ue 
ocupan en las oficinas menc ionadas pues
tos impor t an t e s a l observar cómo á los po
cos d ías de re t i rarse la gua rd ia ex t raord i 
nar ia q u e d í a y no.che cus todiaba la direc
ción y la tesc.rería de la Sociedad minera 
se h a in t en t ado el robo. 

E l golpe se dio después de la h o r a de sa
l ida de los empleados y cuando solamen
te quedó eii las oficinas e l gírupo de ellos 
á qu ien cor respondía hacer" l a gua rd ia de 
t u r n o . 

Eos ladrones entrarcta! .en el edificio des
pués de apod-erarse de los ind iv iduos que 
en concepto d e por teros ha l l ábanse en las 
habi tac iones de la en t r ada . 

Den t ro d e la casa, y m i e n t r a s los porte
ros , man ia t ados , quedabani a l cuidado d e 
irno d-e los ladrones , el res to de éstos, cjiíe 
formaba uin g r u p o d e once, p a s ó á los des
pachos , h u r t á n d o s e á la m i r a d a d e los em 
picados y ujieres, de guard ia . . 

Caute losamente l legaron has t a l a hab i t a 
ción de cajas, donde s e d ispus ie ron á for 
zar l a p r inc ipa l de és tas , u t i l i zando ú u a 
perforadora eléctrica. 

U n descu ida d e los ladrones hizo que 
sonara m á s de l o que les convenia u n o 
de s u s apara tos , y el ru ido l lamó l a a ten 
ción d e l o s empleados , q u e e n u n a habi ta -
cióii' i nmed ia ta . pasaban e l r a to conver
sando . 

Todos e l los acudieron a l l u g a r de donde 
el e x t r a ñ o ruidoi hab ía par t ido , y sólo pu
dieron ver u n g r u p o q u e h u í a por las ga
lerías e n " dirección á la púei-ta. 

Dos de dichos empleados , q u e ca,sualmen-
te l levaban p is to las d e repet ic ión, dispara
ron cont ra los que í .u ían , los cuales res
pondieron en l a p rop ia forma. U n o d e lois 
bandidos quedó muer to a l a t ravesa r u n pa. 
t io de cr is ta les . 

Todos los d e m á s huye ron . 
La cant idad que exis te en la caja que 

loe ladrones hab ían a tacado e ra super ior á 
23 mil lones de francos. 

— H a s ido abier to el t e s t a m e n t o de l f'ún 
cipe Reniero . 

E l Pr ínc ipe deja la maj 'or pa r t e de sus 
bienes a l a rch iduque Leopoldo Salvador . 

Para fines benéficos l ega la s u m a de 
40.000 francos. 

—De H a m b u r g o manif ies tan q u e l a s ne
gociaciones entr;e la Compañía del Metro
pol i tano y los hue lgu i s t a s h a n t e n i d o sa
tisfactorio resu l t ado , habiéndose restableci
do el servicio no rma l , es ta m a ñ a n a á las 
diez. 

Los htvelguistas h a n consegvddo e l au
mento) de jo rna l que ped ían . 

DESDE Sm SEBASTIAN 
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EL VIAJE DEL EEY 
POR TKLÉÍGSAFO 

ieitepesantss netisias. 

S A N S E B A S T I Á N 2- 14,30. 

S. M. el R e y recibió es ta m a ñ a n a a l g e 
nera l Almarza , de spués de t o m a r e l des
a y u n o . Luego sal ió del hote l María Crist i 
na , d i r ig iéndose , con el conde del Grove , 
á la res idencia d e los Jesu í tas , en c u y a igle
sia oyó misa . 

E l Rey recibió el a g u a bend i t a de m a n o s 
del Super ior , reverendo p a d r e Mar t ínez , y 
á los acordes de la Marcha Rea l , in te rg re -
t ada por el ó rgano , se di r ig ió al presbi ter io , 
ocupando el recl inator io que l e hab ía s ido 
p repa rado . 

T e r m i n a d a l a mi sa , y en el au tomóvi l del 
Sr . Qu iñones de León , s e t ras ladó á Mira-
m a r , inspeccionando a lgunas de las obras 
y reformas q u e se h a n hecho e n el Palacio . 

A l med io d í a regresó a l hote l , p id iendo 
el a lmuerzo , y sen t ando á s u mesa , a d e m á s 
de las personas d e s u séqui to , a l goberna
dor c ivi l . 

E l Rey hizo que s e p r e g u n t a s e a l Obser
va tor io de Igue ldo sobre el probable t i empo 
que ha r í a por la t a r d e , respondiéndosele 
q u e sería l luvioso. 

T a m b i é n recibió Don Alfonso a l genera l 
Esp inosa de los Monteros , al m a r q u é s d e 
ValtieiTa y á las au tor idades locales. 

A n t e s es tuvo conversando la rgo r a t o con 
el gene ra l L u q u e . 

E s t e conferenció por la mañana-, con el 
subsecretar io de su d e p a r t a m e n t o , hab lan
do con los rep resen tan tes de la P rensa , á 
los que dijo que su venida á San Sebas t ián 
n o ten ía carác te r oficial, n i otro obje to q u e 
el de descansa r , cosa que h a preferido ha
cer en este pa í s , por tener le m u c h o car iño , 
á causa de h a b e r v ivido en él s i endo n iño . 

P r e g u n t a d o por los per iodis tas , declaró 
que , efect ivamente, es tá resuel to el env ío 
á Logroño de u n reg imien to de Ingenieío®;. 
pe ro que esta fuerza n o pertfenece á l a gua r 
nición de S a n Sebas t ián . Añad ió q u e y a en 
Logroño h u b o u n reg imien to de Ingen ie ros , 
q u e fué t ras ladado á Ceuta , y q u e exis t ien
do allí_ u n magnífico cuar te l , e s lógico en
viar d ichas fuerzas. 

Declaró t amb ién , h a b l a n d o de l p rob lema 
del acuar te lamien to de las t ropas , q u e ac
tua lmen te los cuar te les no r eúnen condicio
n e s ; pero que se edificarán exce lentes des
p u é s de la subas t a de M o n t e UrguU. 

Hab ló t a m b i é n d e las comunicaciones con 
Franc ia , acerca de las cuales dijo el gober
nador que p a r a resolver la e t e rna cues t ión 
del paso de automóvi les por la frontera, 
prohibido, por la A d u a n a de Behovia desde 
c ier tas ho ras d e l a noche, podía l levarse la 
Aduana , del local en q u e es tá , a l edificio 
donde estuvo la estación san i t a r i a . 

É a idea fué encont rada excelente po r el 
sninistro, que se ofreció á apoya r l a cerca 
d e s u com_pañ.ero el min i s t ro d e l a Guer ra . 

.Una exoupsién. 
S A N S E B A S T I Á N 2. 15,10. 

S. M. el Rey , con el conde de l Grove y 
el Sr . Qu iñones de León, sal ió en au tomó
vi l , después de a lmorzar , por el c a m i n o de 
la frontera, con dirección á Biarr i tz . 

Se propone regresar a l anochecer , 

ü e g r e s » d e Miappiiai, 

S A N S E B A S T I Á N 2. 33,10. 

S. M. el Rey h a regresado á l a s diez y 
media d e la noche de la excurs ión e a au
tomóvi l q u e hizo es ta t a r d e á Biarr i tz . 

Ho.ra y med ia después , D o ü Alfonso, 
acompañado del conde del Grove, t o m ó el 
t ren p a r a M a d r i d , ' s i e n d o des.p6dido e n la 
estación por las au to r idades . 

E l genei-al L u q u e n o r e g r e s a r ! á l a e®r-
te feasfei piasí«i,o ú. éarttayal. 

Es posible p e baya 
nna Bueva conterencia 

POR Tei^áaRATO 

Una misión diplomática con ins-
truccioües secretas, visitará á 
algunos Gobiernos europeos. 

C O N S T A N T I N O P I , A 3. 
_ P r e g u n t a d o Osman Pacha acerca de la ac

t i tud de T u r q u í a , contestó q u e ésta no acce
derá á n i n g u n a o t ra p re tens ión de loa al iados, 
independ ien te de aquél las á q u e se moatró 
propicia , y que los Es t ados ba lkánicos n o 
hal la ron suficientes á sus reivindicaciones. 

AJ.adió que en su sent i r , u n a nueva confe
rencia, en la que es tuv ie ran representadas las 
pr inc ipa les poteircias, podr ía concil iar los 
opues tos pareceres de T u r q u í a y las naciones 
ba lkán icas , poniéndose así fin á los pel igros 
de la reanudación de l a s hos t i l idades . 

H a sido ascendido á genera l de d iv is ión 
el comandan te d e Andr inópo l i s Chefkri Pa
cha. 

Díoese que , por acuerdo del ú l t i m o Con
sejo de min i s t ros , el ex g r a n vis i r , H a k k i Pa
cha, p res id iendo u n a mis ión extraordin,a,ria, 
sa ldrá i nmed ia t amen te p a r a hab la r con los 
pres iden tes del Consejo de diversos E s t a d o s 
europeos . 

_Ea p r imera capi ta l que los enviados visi ta
rán, será la de Ing la t e r ra . 

Guárdase abso lu to secreto en cuan to a l ob
je to del viaje. 

Deisda Londpssa Lo ̂ ise dlee» !®s |3is« 

L O N D R E S 2. 

E l Sr . Daneff, jefe d e l a mis ión bú lga ra , 
sa ldrá hoy con dii-ección á Par í s , para pasa r 
después á su nación. 

In t e r rogado .par los per iodis tas acerca d e 
cuáles fueron s u s ú l t i m a s . impres iones , h a 
manifes tado q u e la g u e r r a comenzará d e nue 
vo el lunes , á no s e r que p a r a entonces h a y a 
anunc iado T u r q u í a nuevas concesiones. 

—Pero T u r q u í a no cuen ta—ha agregado— 
que p a r a entonces es taremos ya nosotros en 
u n a s condiciones m u y diferentes, 

Cree Da,neff que la nueva lucha .entré e l 
Ejérc i to y las t ropas de los al iados será cor ta 
y m u y violenta , y que el t r iunfo de los E s 
tados ba lkánicos es indudable . 

Añad ió q u e d e n t r o d e poco t i empo s e ce
lebrará u n a nueva conferencia en Londres -pia
r a concertar la paz definitiva. 

Venizelos, eV delegado gr iego , h a dicho, en 
son d e despedida: 

—«No d igo adiós, s ino h a s t a luego. T e n g o 
la segur idad de que dent ro de a lgunas sema
n a s volveremos á encont rarnos e n Londres 
pa ra concluir la paz . An te s será preciso que 
los turcos acepten s u derrota y firmen los 
prelim.inares d e la paz e n el m i s m o c a m p o d e 
batalla.» 

—Noticias de A t e n a s dicen que por v i r t u d 
de orden t e r m i n a n t e , y á pa r t i r de hoy , h a 
quedado abso lu tamente p-rohibida la en t rada 
p o r la noche en el puer to de Salónica, 

D e s d a B u l g a f i a . 
SOPÍA 2. 

Telegraf ían de Demot ika , que h a l legado 
a l cuar te l genera l d e los búlgaros , u n capi 
t án huj'-endo de los sucesos - que ,se desar ro
l lan en. el cua r t e l genera l de los tirrcos. 

Tánib ién h a n l legado vein te soldados tu r 
cos as imismo h u y e n d o , los cuales confirman 
los sangr ien tos sucesos q u e y a s e conocen, 
acaecidos en t re los pa i t idar ios de la. an te r io r 
s i tuación derrocada por el i"ecieiit4s„,.a£)LLñe.jie_ 
ü s t a a o , y del nuevo g r a n viSír é l e v a d o a t ó e 
ca rgo como consecuencia del m i s m o suceso. 

S e g ú n informes de or igen au tor izado , los 
delegados t u r cos se ha l lan diapuestos á con
t i n u a r las negociaciones. 

Los de legados al iados les con tes ta ron q u e 
se ha l l aban d i spues tos á su vez á aceptar la 
proposición, s i aquél los aceptaban d e an te 
m a n o las condiciones q u e t i ene i m p u e s t a s 
la l iga ba lkán ica . 

N o s e conoce a ú n l a contes tación d e los 
plenipotenciar ios t u r cos á t a l pet ición. 

. —Un periódico pone en boca dé u n mi
nis t ro , las s igu ien tes manifestaciones' : 

«No tenemos conocimiento oficial de la 
respues ta q u e T u r q u í a h a dado á l a no t a de 
las_ po t enc i a s ; pero desde l u e g o sabemos 
que el e sp í r i tu tu rco no es de concil iación, 
pues to que n i a u n siquiei-a se ha aceptado 
nues t ro p rog rama m í n i m o de peticiones.» 
. — E n Dercds h a n t en ido u n nuevo encuen
t r o tu rcos y bú lga ros . 

Los turcos tuv ie ron cua t ro m u e r t a s y diez 
y nueve her idos . 

N o h a y m á s detal les . 
Ba Sepifia, 

B E I - G R A D O 2. 

E l pres idente de l Consejo de min i s t ros , 
ha recibido en audiencia , al aviador francés 
Védr ines , enca rgado de o rgan iza r u n a es
cuela de aviación en Servia . 

Acompañado Védr ines de lu i oficial del 
Ejérc i to servio', ha estado en U s k u b , estu
d iando las condiciones de esos lugares para 
la fundación d e l a referida escuela d e avia
ción mi l i t a r . 

E l pres idente del Consejo s e n d o , agrade
c ió v ivamen te al avia,dor francés, los p,eli-
gros á que se exponía por servi r á vServia 

con- la conducta d e Védr ines . . 
Védr ines , se dedicará an tes que á o t ra 

caso d e u n a gue r ra inmedia ta . . , "*= 'a, ley ae j i ec iu iamien to . 
—E s esperado en esta capi ta l , el pres iden

t e del Conseje de Grecia. 
Dícese que s u viaje t iene por objeto, la 

firma.de u n T r a t a d o especial , en t r e Serv ia y 
Grecia. 

De Alemania* 
B E R L Í N 2. 

Dícese aqu í , q u e es poco probable u n a 
n u e v a r e u n i ó n de embajadores , considerán
dose m á s factible u n a nueva conferencia de los 
E s t a d o s ba lkánicos y T u r q u í a , de l a que 
su rg ie ra u n comple to acue rdo q u e desvir
t ua ra todo pel igro de nuevas hos t i l idades 

neu ra s t en i a a g u d a . 
No hab la con nadie y n o h a y modo, de con 

su l t a r l e acerca de los a sun tos de ac tua l i 
dad . 

.-©-fl^-*-^ 

iiiioaia. ei e s n e n o u.e la coméa la esa treí 
actos , en prosa, o r ig ina l de E d u a r d o Marqui - , - . , , . 
n a , t i t u l a d a Cuando florezcan loí rosales, qne f^^ l o s p e n o d i o o s sectar ios p a r a li 
se r ep resen ta rá com el s igu i en t e r e p a i t o : l a s r ec t i f i eadones á que les h a oblig 

Águeda , Sieñora Gt ier rero ; Lo l ín , señor i ta ti^<i'ad áe la S e c d ó n , y d e las respo 

tu i i BU, vju-mijauía, uiai»ai5is:a, v e n a r a pea: pM-
m e r a vez á Madr id , p a i É d a r cua t ro t epre -
sentaciones e n el teateo d e l a Pmus&$0., en 
los d i a s de l l a a l 16 dtó wÓJt imo A b t C 

E n b reve publicairempi» I ^ d f W l e » ate es ta 

F B A X T C X A 

I coronel M. Gnisse 
está fuera de peligro 

? 0 « X8I.<GBAFa 

Otras varias noticias de la capi
tal, de los departanaientos y 

del continente africano. 
P A R Í S 3. 12,10. 

Respondiendo á los as iduos cuidados que 
le ^fueron pres tados después de s u pel igrosa 
ca ída de l cabal lo , h a recobrado el conocimien
to po r completo el coronel M. Cuisse , ayu
d a n t e del^ P res iden te d e l a Repúbl ica . 

Los médicos h a n declarado q u e Cuisse se 
encuen t r a y a fuera d e todo pe l igro . 

E l enfermo se l a m e n t a ahora d e generales 
dolores de^ magu l l amien to . 

M . Fal l ieres y s u esposa h a n v is i tado a l 
coronel pe r sona lmen te , no p ro longando s u 
vis i ta por indicación d e los facul tat ivos. 

—Dicen de Marsel la que el E s t a d o Mayor 
del t r asa t l án t ico Canadá desembarcó es ta ma
ñ a n a e n el momen to de zarpar . 

Reclama se p o n g a en vigor el reg lamento 
relat ivo á los Es tados Mayores , elaborado á 
consecuencia de la ú l t ima h u e l g a de los ma
t r icu lados del m a r y apl icado^ya por o t ras 
Compañías . 

—Se h a acordado, por el p rocurador de l a 
República,, la revisión del proceso d e Versa-
lles, a l que puso t é rmino la condena del rea
l i s t a Carlos Maur ra s . 
._ E l acuerdo h a s ido tomado a n t e l a campa
ñ a que , desde q u e el fallo se dic tó , v iene rea
l izándose en favor de l condenado, .parte de la 
cua l consis te en las manifestacioes d e cente
na r e s d e pei-sonas que a s e g u r a n de propia 
ciencia n o haber s ido Ma,urras el au tor de 
la m u e r t e d e l g e n d a r m e . 

—Telegraf ían d e Cherburgo q u e el contra-
tonpedero Garnier h a en t rado en aquel puer-
too, l levando fuego á bordo. 

Eas aver ias q u e h a sufr ido el barco sou de 
bas t an te impor tanc ia . 

E l fuego fué dominadb . 
—Xlna casa francesa, cuyo objeto es el co

mercio de per las , h a formulado d e n u n c i a con
t ra uno d e s u s empleados , acusándole del ro
bo de per las de g randes can t idades . 

Pa.rece s e r que e n unos c u a n t o s años había 
vendido ocu l t amen te m á s de 50.000 per las , á 
precios bara t í s imos . 

E l empleado h a sido de ten ido . 
—Cont inúan los prepara t ivos p a r a l a fies

t a que celebraráse en el A y u n t a m i e n t o el 18 
de Febrero con mot ivo d e la t r ansmis ión de 
los poderes presidenciales . • 

Poincaré y Fal l ieres i r án al A y u n t a m i e n t o 
e n el m i s m o coche. 

-—Despachos de Blidah dicen que t r e s avia
dores franceses, en t res biplanos,, es tán efec
t u a n d o u n raid d e aviación sobre e l desierto 
de vSahara. 

Se p roponen recorrer 2.000 k i lómet ros . 

Mormación militar 
Vistas en si Suprtma. 

E n la Semana e n t r a n t e se ce lebrarán l as 
s igu ien tes v i s t a s : 

Jueves , 6.—Ca,usa con t ra los paisanos 
J. R . D . y J. P . P . , por in su l to á fuerza ar
m a d a , s i endo p o n e n t e eí Sr . R a m o s y defen
sores el cap i t án Sr . V e r g a r a . y p r imer te
n ien te Sr . Bioggi . 

:. - ^ ~ - ~ — — * — . - 1 t ' - f*nne. ta . .E. .L. H , . po r 
insul to a super ior , s i endo p o n e n t e el señor 
Díaz de Ceballos y defensor el cap i t án señor 
Cotrína* 

Ejereleias de t i ro . 
_ L a s t ropas de esta guarn ic ión verificarán 

ejercicios d e t i r o en la semana p róx ima , en 
la s igu i en t e forma: 

Jueves 6, b r igada , de cazadores . 
Viernes 7, r eg imien to d e Ferrocai-riles. 
Sábado 8, reg imientos d e As tu r i a s y Co-

vadct iga . -
Ba&liitamltnto. 

•; S é íd ispone que los rec lu tas acogidos á 
los beneficios del cap í tu lo 20 de l a ley de Re
c lu tamien to pueden se r des t inados , s i as í lo 
desean , á Infanter ía d e Mar ina . 

Matrimonio, 
. Se h a concedido licencia p a r a contraer lo 

al t en i en t e aud i to r d e p r imera , D . Franc is 
co Jav ie r J iménez . 

"GACETA" 
SUMARIO DEL DÍA 2 

- Ministerio de Marina. Rea l decreto d is 
pon iendo que el v icea lmiran te de la Ar
m a d a D . José de Barrasa y Fernández de 
Castro , oese e n l a siituación d e cuar te l en 
que se encuent ra y quede p a r a eventual i 
dades del servicio en la cor te . 

Ministerio de la Gobernación. ReaP or
d e n aprobandío con carác ter definit ivo el es
calafón d e inspec tores provic ia les de Sa
n idad . -. 

y añad ió q u e es tV n l c i ó n n o T ¿ S : í í Í Í g ¿ T ¿ r^^:;^! ^'^^X^^'^^^'^^ ^ ^ ^^ <i?f̂ -
«m. la conáuc ta d e Védr ines . . i^^^^^a cencía de sjieloo de reserva y el de activi 

dad del oficial ma}^or de l a s , Comisiones 
m i x t a s d e Rec lu tamien to , debe es t imarse 

lomité de fletensa Sooial ie Eariigloiia 
Bajo la presidencia de l conocido le t rado 

D. Alva ro M. Camin , reunióse en j u n t a ge
nera l la Sección Jur íd ica . 

E l abogado D . José Casajoana, secretario 
de la Sección, leyó u n a in te resan te Memoria 
de los t rabajos d e la m i s m a e n e l . a ñ o 1912, 
en la q u e se re lacionan todos los asuntos t r a -

, „ . c uuevas uoisLinuaues. mi tados^as í ex t ra jud ic ia lmente como los re-
— L a Gaceta de Francfort,. dice que el l^t ivos á las rectificaciones logradas de va-

Czar de Bulgar ia , F e r n a n d o de Coburgo, h a '^^'^ periódicos y á l as consu l tas que se h a n 
vuel to de l tea t ro de la gue r r a a t acado de evacuado, como por la vía judic ia l , en t re los 
n,Piir£>s,f<.«íci an,^Aa que figuran l as querel las e n t a b l a o s á n o m 

bre de va r i a s casas rel igiosas y sacerdotes 
de es ta c iudad y fuera d e ella y los juicios 
de fal tas por razón de ofensas á los sent i
mien tos rel igiosos. Tam.bién fué objeto de 

^ ^ ^ es tudio e l a u t o del Consejo Supremo de Gue-
T B A T R O : D E L A P R I N C E S A ^ '^ y Mar ina , a lzando el embargo que pesa-

'•-m-.. — — I ba sobre los bienes d e Fe r r e r Guard ia p a r a 

de l famoso me lod rama El misterio del cuar- ^ f n l f l e c c i ó n a l as en t idades perjudi-
ta ama-tillo, que t a n g rand ioso éx i to ha ob- 2! t, - -1 j . -• •• ,. , 
t e n i d o s^anuiobo éx i to n a OD gg aprobó el es tado d e fondos y s e tomaron 

diferentes acuerdos , encaminados á la bu' .na 
E l p r ó x i m o lutaes 10 diel corr iente , s e ve - ™ a « ^ ¿ e la Sección, t e r m i n a n d o el acto 

rificará el es t reno d e l a comedia esa tfes <=oii,opo«u»as pa labras de l señor pres idente , 
on+^o, ot, -r^^fTMsn rxi-j.>.;««i A,. -oA,—j>.!!«-—._..; cn las que observó la nueva táct ica adoptada 

por los_ per iódicos sectar ios p a r a l ibrarse de 
i..'j=---- , . . . , , 0i3ij,ga,do la ac-

tesponsabi l ida Águeda , Sieñora Gt ier rero ; Lo l ín , señor i ta *^^ 
J . d e G u e v a t a ; Ama Concha, señora T o r r e s ; ^^f ^ - -.^-5,.™, „^ „..,, 
Sa lazar , S r . Díaz d e Mendoza ; Papá, GajSipar, dejado d e i n v e n t a r hechos ocurr idos en E s -
Sr . C i r e r a ; Jo rga y a l t i « ^ , 8 r . yilcfiíes; p a ñ a p a r a referirse á otros que , con la m.If;ma 
•n i i . o_ -»«-.-_».. - t endenc ia den ig ran t e p a r a los Imstitutos y 

-TT personas re l igiosas suponen acaecidos en paí-
Mr. HugUeniet, e l célebre ar t í s fe ñíaiibSs, sea m u y d i s t an tes , á los q u e es difitul ficudir 

c o a s u co inpañía diamfetipa, v e n d r á j x » p d - pajra comprobar la íalsed-id del liecho y e s i -
mera W K á Víai\iAA -rvn«a Ao* ^,,„»„^ .-»-.„. ^ y luego l a sanción correspondiente . 

Todos los indi-viduos de la Sección hii.ieron 
presen te a l Sr . Camiü s u g ra t i t ud por la ím
proba y cons tan te labor qye viene I k y a n d o á 
c ^ al frente de ía .gecdétt. 

MARRUEOOS 

''LE TE/^PS'' 

LYAUTEY 
ros XBLáQXAFO 

P A R Í S 2. 17,15. 

El periódico Le Temps se ocupa del cho
que ocurr ido en t re l a s t ropas francesas y 
los i nd ígenas de la cuenca del Uad N a u m , 
al Noroeste d e l A d r a r . 

Dice q u e toda aquel la zona cons t i t uye u n 
foco de in t r i ga s ant i f rancesas , y que con
viene á l a s buenas relaciones de ; vecindad 
e n t r e Espa i ía y F r a u d a - , q u e esta s i tuación 
t e r m i n e . . . . 

P i d e q u e y a q u e e n e l T r a t a d o d e 27 d e 
Noviembre n a d a se h a es t ipulado sobre el 
par t icu lar , se venga á u n acuerdo especial 
p a r a o rgan iza r en d icha zona u n a vig i lan
cia d e fuerzas francesas y, españolas cou 
autcirización p a r a pe r segu i r á d o s malhecho
res e n cua lqu ie ra d e los- dos te r r i tor ios , de 
suer te q u e n o impida u n a nac ión á la otra 
que s u s soldados . p u e d a n p e n e t r a r e n la 
zona vecina cuando las c i rcuns tanc ias lo 
aconsejen. 

Aconseja se someta á u n a es t recha v ig i 
lancia á las t r i b u s n ó m a d a s , q u e deben ser 
cons ideradas pe l igros í s imas , evi tándose así 
desagradab les sorpresas . 

Le Temps acusa á E s p a ñ a de h a b e r te-, 
n ido e n completo abandono la región del 
Adra r , d a n d o con ello ocasión á que l a co
lonia de R ío de Oro cons t i t uya u n cons
t a n t e pe l igro , por proceder d e aquél la los 
núcleos de n ó m a d a s que a tacan los desta
camentos y convoyes franceses. 

—^Telegrafían de Burdeos q u e e l genera l 
E y a u t e y vis i tó hoy por la maflaua el puer
to y as is t ió después á u n bancjuete que l e 
ofreció la Cámara d e C o m e r d o , y que pre
sidió M. Chaumet . 

A l b r inda r , el genera l E y a u t e y expl icó 
que el pue r to de Burdeos es tá l lamado «á 
d a r la m a n o á Marruecos». 

T r a t ó luego del pue r to de Casablanca, 
en el que d i jo h a y necesidad de efectuar 
i m p o r t a n t e s obras . 

Por la t a rde embarcó con des t ino á Ma
rruecos . 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
Primara ansaííanKM. 

Se d ispone con t inúen e n s u actual siti-ia-
c ión de sus t i tu idos los maes t ros s iguien
t e s : doña Manuela Requejo , doña Ca rmen 
Balsa, doña Manue la Goaje, d o ñ a Eladia 
Ig les ias , d o ñ a Celes t ina Malvar , D . Is idoro 
Fe rnández , doña Manue la Sordo y doña 
A r m i n d a L o m a s , del Rectorado de Sant ia
g o ; doña A n a Franc isca Sas t re , del de Va
l e n t í a ; doña Isabel Rodr íguez , D . Manue l 
Pérez , D . Ambros io García , D . Anton io 
A . V e n u s , D . José J iménez , D . Fe rnando 
García y doña Mar ía Dévesa , de l de Se
vi l la . 

Y vue lven a l servicio ac t ivo: doña F r a n 
cisca Mar t ínez , d o ñ a Desa tñparados A n t ó n , 
D . Cándido Solbes, D . He rmeneg i ldo Na,-
var ro , D . J u a n M. Casino y D . Francisco 
Mar to rey , del Rectorado de Valencia . 

Saouelaa da Comerolo. 
Se d i spone que los 15 catedrá t icos de la 

Escuela Cent ra l de Comercio q u e t i enen 
reconocido el derecho á residencia, así co-
luu lea a c Oanta. Ci-itz Hp Tenerife conti
n ú e n perc ib iendo las i.ooo pese tas 'as igna
das en el v igen te p r e s u p u e s t o ; 500 á los 
t res profesores y aux i l i a r e s repet idores de 
l a referida Escuela Cent ra l , Sres . Muñoz, 
De Berdiel , Pérez , Fe rnández , Aroca y Me-
n e n d e z ; y 250 los otros cua t ro , Sres . Zoza-
ya , Ruiz , N o g u e r o l y B u e s o ; y 500 los dos 
aux i l i a res de la de Tenerife, Sres . H . Ama
d o r y D o n o n z o r o . 

Metíalas varias. 
E l min i s t ro de Ins t rucción públ ica , á lo 

que parece, se d i spone á real izar la nueva 
d i s t r ibuc ión de escalas de maes t ros , q i i a t an 
just if icadas ans ias ha desper tado , y con es
te mot ivo , t enemos en t end ido cfue los maes 
t ros de Madr id , ó mejor , su Asociación, ha 
hecho en t rega al Sr . López Muñoz d e la 
cor respondiente not i ta , que , con las de ot ras 
Asociaciones, ser \ñrá d e , es tudio pa ra las 
a u m e n t o s q u e se p royec tan . 

• 
N o c o n o d e n d o nosot ros la l ey de Conta

bi l idad, pero sí las no miiy nobles inten
ciones de la Ordenación de pagos, paréce-
nos que és ta h a debido, d e todos modos , 
l ibrar á favor d e los tíiaestros la gratifica
c ión d e adul tos , de Dic iembre ú l t imo , aca
t a n d o as í la au to r idad del señor minis t ro , ' 
y no desa i rándola , como lo ha hecho," so 
p re t ex to de que es te expedien te ha pa-sado 
á resultas. ' . . 

E l Sr . López Muñoz n o - h a deb ido ' con--
formarse con esta medida , c u a n d o a h o r a se 
nos dice que , efect ivamente, h a r d t e r a d o 
s u s órdenes de que e s t é ' y ' o t r o s ' a t rasos se 
l ib ren á la m a y o r brevedad; 

4> y ' '' 

S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s del referido Sieflor 
López Muñoz , l a J u n t a de Pa t rona to de l 
Museo de Ar tes Indus t r i a l e s ha quedado 
cons t i tu ida en la s igu ien te forma: 

Pres iden te , Obispo de Madrid-Alcalá . 
Vicepres idente , conde de las Almenas . 
Comisar io regio , Sr . Her re ro . 
Secretar io y p res idente del Museo , señor 

Domenech . 
Vocales: Sres . S tuyck , Suárez , Eampérez , 

Boix ( F é l i x ) , Para íso (Basi l io) . 
E.sta J u n t a se enca rga rá d e recopilar la 

copia de todas l as obras notables en Artes 
é i n d u s t r i a s que ex i s ten en el m u n d o . 

v io q u e r e s u l t a b a d e aque l proyecto conti-^ 
la Rel ig ión , la P a t r i a y el excurs ion ismo, 
q u e pe rde rá con Nujria "uno de los l uga re s 
m á s a t r a y e n t e s de Ca ta luña , exci tando á 
todos á defender s u consen 'ac ión . 

D . R a m ó n Matabosch , m u y conocedor de 
aque l val le , expl icó ía posibi l idad d e esta
blecer e n o t ra p a r t e el p a n t a n o . 

E l conde de S a n t a Mar ía de Pomés , etí 
eloc,uentes y o p o r t u n a s pa labras , se asocia 
á l a s manifes taciones de l Sr . Tor ras , reco' 
m e n d a n d o que la p ro tes ta fuera genera l , in
med ia t a y eficaz, s e g ú n correspondía a l «i-
rácter práct ico del pueblo cata lán . 

É n aná logo sent ido, y com la m i s m a fina
l idad , hab la ron D . J u a n Ll imona , D . José 
Casajoana y D . Frand.sco P u i g y Alfonso, 
que di jo podía ofrecer el concurso de l a Soc 
c iedad de Atracción de Foras te ros . 

Expus i é ronse los medios de real izar la 
pTOtesta de sue r t e que l l egue á impedi r se lá 
des t rucc ión . ,de l . s á ' n tüa r io , acordándose el 
nombramiento! de u n a Comisión pa ra l leva í 
,á cabo l<3s. t rabajos , que quedó consti tuida 
em la s igu ien te , forma: 

Pres iden te , D . César A u g u s t o T o r r a s ; vo« 
cales : D . Lu i s d e Dalmases , D . J u a n IJi« 
mona., D . Francisco P u i g y Alfonso, D . Pcv 
,dro,.-Serra, D . José Casajoana, D . Ja ime Fi-
g ü e r a s y D . Cayetano Pare ja , 

Dicha Comisión empezó ac to seguido I03 
trabajos , acordando reun i r se con frecuencia. 

Todos los reunidos .salieron complacidísi< 
m o s de l exce len te esp í r i tu que re inó en eJ 
acto y convencidos de que su acción halla
r á eco e n todos los a m a n t e s de Catalv." - con 
fuerza bas t an te pa ra sa lvar a l san tua r io da 
N u e s t r a Señora de N u r i a d e l g r a v e peligro' 
que le amenaza . 

Barcelona, 29 Enero igi^. 
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POK XBLaORAI'O 

V A L E N C I A 2. 16,40. 

El_ Sr . Gimeno paseó esta m a ñ a n a e n ca-
rruiaje por l a población, acompañado d e si' 
señora y de su he rmana polí t ica. 

Al regresar á su domici l io recibió la v is i ta 
de l a lcalde, de l pres idente d e la Dipu tac ión 
y d e a l g u n o s diputa.dos á Cortes, con los q u e 
habló d e pol í t ica, ocupándose d e la reorgani
zación de las fuerzas del par t ido y d e la ad
judicación de la jefatura local del mismo. 

Al medio d ía , el min i s t ro yi.sitó la bar r iada 
m a r í t i m a , deteniéndose en la Dirección de la; 
J u n t a d e obras de l puertcj. 

Desde al l í , el Sr . (J iméno marchó al Ti-ro de 
Pichón, donde fué obsequiado con u n banque
te , á la te rminac ión del cual visi tó las ofici
nas de la J u n t a de obras del pu,erto. 

A med ia t a rde p.re.seiició el desfile de laa 
riiásea-ras, y luego marchó al p a l a d o munici
p a l de la Expcs ic ióu , donde se s i rvió u n 
champagne e n su honor . 

E n e l C l r o u S a l i b e r a ! . 

V A L E N C I A 2. 23,35. 

E l min i s t ro d e Mar ina h"a es tado en el 
Círculo l iberal . 

L a vis i ta , a l decir del min i s t ro , n o h a te« 
n ido carác te r polí t ico. 

E n la casa en que se hospeda, el señoi 
Gimeno h a recibido l a vis i ta úe las auto
r idades y de a lgunos amigos par t icu la res . 

Por la ddensa del saníoarli i í m 
Imporiania retinián. 

Correspondiendo á la i n v i t a d ó n de la J u n 
t a d i rec t iva de! Comité de Defensa .Social de 
Barcelona, reun ié ronse en su local social re
presen tan tes del Centro Excursioni.sta de 
Ca ta lunya , Circol Art is t ich de Sant L a i c h , 
L l iga Regional i s ta , Orfeó Cáta la , J u v e n t u d 
católica. Centro Católico Obrero de San Vi
cente de P a ú l , L l i ga E s p i r i t u a l de Nues t ra 
Señora de Montser ra t y Sección Excurs io 
n i s t a de la Defensa Social. 

E l p res idente del Comité , D . I m i s de Dal
mases , sa ludó á los reun idos , exponiendo 
el objeto d e la convocatoria , que era el de 
defendei- e l .santuario de N u r i a contra el 
proyecto d e construcción de u n p a n t a n o que 
anegar ía la iglesia y demás edificios del 
val le . 

Cedió luego la palabra al reverendo don 
E d u a r d o Serra , cu ra párroco de Urt j y ad
min i s t r ado r de l propio san tua r io , que ha 
bía ido á Barcelona para as is t i r á la T'e-
Uinión, quien expl icó la real idad del pe l igro 
y la imposib i l idad de sus t i tu i r aquel lcs lu
gares , consagrados, por la t radición y el cul
t o de m u c h a s cen tu r ias , que a l l í s i rve de 
lazo de un ión entre los ca ta lanes de una y 
ot ra pa r t e de los Pir ineos. F l reverendo Se
r ra mos t róse m u y agradec ido a l Comité y 
á todos los presentes . 

E l p res idente del Cent ro Excursio.nista de 
Cata lunya , D . César A u g u s t o Torras , se ex-
P/esó en íra&x-S v e h e m e n t e s cput ra el ag rá -

De Correo 
RSovimieiiía lie |isrsanal> 

H a n sido t ras ladados : 
Oficiales p r imeros : D. José J iménez Ló

pez, dt- Málaga á Tc tu- jn ; D . José Alvar-
gonzález Matalobos, d e Gijón á T á n g e r ; don 
José Mar ía Murr ie ta Moro, de A n t e a s á Las 
P a l m a s ; D . Ricardo Navar ro Gómez, de Va
lencia á Rota . 

Of ic i a l a s egundos : D . Aure l i ano Rodrigue? 
Og'ando, de Pontevedra á Redonde la ; D . Mi
gue l Gas tón Bretos , de Gerona á S o s ; D . Be
ni to Marco Pérez, de Zaragoza á Cariñena-
D. P a t r i d o Pena l ver Balmaseda, de Vallado-
l id á L le rena ; D . Franc i so López Fel ices , d« 
Almer ía á Bér ja ; D. Vjcente Carbonell Arro
y o , de Murcia á J i j o n a ; D . T imoteo Montón-
Gal vis , d e Valencia á U t i e l ; D . Bruno de I3 
F u e n t e Pena l ver , de Guada la ja ra á Cogollu-
d o ; D . E d u a r d o Ceballos del P ino , de Bil
bao lá P r i e g o ; D . Ánge l Pérez Hernández , 
d e L a s P a l m a s á S a n t a Cruz d e la P a l m a ; 
D. Gabriel Gómez Land,ero, de Eas Pa lmas á 
Pue r to de la C r u z ; D . J u a n L u i s del Castil lo 
J iménez , de Ta r ragona á San lúcar de Barra-
m e d a ; D . Franc isco Pérez Delgado, de Se
vil la á Cazalla de la S i e r r a ; D . Mar t ín Vi
cente Sal to , de San tande r á Tor re l avega ; don 
L u i s V ida r t e Vázquez , d e Ta lave ra d e la 
Reina á Valencia . 

Oficiales terceros: D. Miguel Codorniú Ro-
dr íguez , de Vi l l a r robkdo á G a n d í a ; D . Ma
nuel Jorge Leonor, de I r ú n á P i ed rah i t a ; 
D . E d u a r d o Gut ié r rez Na.varro, d e Barcelona 
á Cerve ra ; D . Francisco M. Mart ínez Ga-
dea, de Al ican te á E n g u e r a ; D . Manuel 
J. Oliva Oñate , de Málaga á F e z ; D . Adelar-
do García Aboal , de Pontevedra á Alcáza.r-
q u i v i r ; D . José César T a m a m e s , de Ponte
vedra á Cudi l le ro ; D . Francisco G. Ponce 
Fernández , de Murcia á M u í a ; D . Pab lo Fer
nández . Mar t ín , de Bilbao á Durango.; . don 
Manuel Lozano M a ñ a , ,de Barcelona á Alge-
m e s í ; D . Víc tor Rivera Rodr íguez , de Bil
bao á .Salas de los In fan t e s ; D . José María 
Ballester Ser rano , de Ba.rcelona á B e r g a ; don 
T o m á s .Sánchez Sánchez, de Almer ía á A d r a ; 
D . Miguel Aland i H u m a n e s , de la Dirección 
genera l á. E s c a l o n a ; D . Narciso Dcmínguea 
García, de Medina del Campo á Mota del 
M a r q u é s ; D. Scí^undo Bezunar tea Arregui , 
de P a m p l o n a á P e g o ; D . José Alba Bartelo-
t iz , de la Centra l á A l o r a ; D . Manue l So-
lís MontoTo, d e Graza.kma á Sacedón; don 
Francisco Ludevic Roca, de Mahón á Fio'ue-
r a s ; D. Rafael García Benedicto, de VíSen-
cia á V ina roz ; D . Anton io Ximénez del Rey, 
d e Tomelloso á G u í a ; D . José Mar ía d e Te-
rán Campos , d e Cádiz á Tar i fa ; D . Faus to 
H . Falcó P lon , de Teruel á Mora de Rubie-
l o s ; D . Cándido Alonso Mendívi l , de Sala
manca á V i t i g u d i n o ; D . Emi l io Cilleros Ro
dr íguez , d e Salaw.anca á Ciudad R o d r i g o ; 
p . A tanas io Vi l l anueva Cuevas , de Burgos 
á Logroño ; D . Simón Ju l io Árcala de la 
Central á Getafe ; D . Pablo Manchón Gri-
m a u d , de Valencia á S a g u n t o ; D. José E'er-
ná rdez Ojén, de La Coruña á F o n s a g r a d a ; 
D . Anton io Llácer Llorens , de Valencia á Vi
llar del Arzobispo. 

Oficiales cuar tos : D. Pedro Vizcaíno Mo
ra, d.e T-íuelva á M o g u e r : D . Nicolás Pernal 
Villasol , de Zamora á Alcañices ; D . Fran
cisco Sauz Marrades . de Teruel á V i v e r ; don 
Celso Gómez Diez, de Navalniora l de la Ma.-
ta á Valoría la B u e n a : D . E loy Sánchez ^.íe-
d i a v i l l a , . d e Burgos á Roa d e Duei-o;' dc.i) 
Eui-'.que González Araci l , de Tol..o,sa á Con
s u e g r a ; D. San t i ago de la Peña v Ramo 
de Sego.cia á la Centra l ; D . Cecilio •^lotcajadá 
Rodr íguez , de Valencia á Quint i inar de la 
Orden ; D. Ángel Molinero Velasco de la Cen
t ra l á Segovia ; D . Ja ime Gaya Barceló, de 
Pa lma de .Mallorca á F e l a n i x ; D . Jesús Ma
teos Esp inosa , de Albacete á A l b a i d a ; don 
.Tose Recuero Cejudo, de Bilbao á Ciudad 
R e a l ; D. Antonio Poveda Cerdáii , dp BirDao. 
á Las P a l m a s ; D . Eduardo Villa-nueva Mi-
jangos , de Barcelona á B u r g o s ; D . J u a n Va
g u e M d e r a , de Miajadas á Cáceres ; D . Juau 
Ecranieudi E l izagaray , d e Castejón á Bur
g o s ; D. Jenaro Mart ínez Mar t ín , de Villa-
Joyosa á A l t e a ; D. Nicanor Ruizd'elgado Su-
sacta , de Tar ragona á I^ogrosán; D . Claudio 
Alonso Pulido, de .Cáceres 3, HerváS:; D. Se* 
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" afúi Puertas Oaxcia, áe Valladolid á Villar-

ayo; D. liiiiiliano Redond» Mpez, de Bur
gos Ci I^cnnii; D. Alvaro d« CastíQ Fernán
dez, de Harceloiia á San Feliú de Llobregat; 
p . Jaime Oayá Earceló, de Palma de Ma-
Jlorca á At tá ; D. Rafael Toríellas Díaz, de 
Sevilla á hoé Santos; D. Adolfo Duperiel, 
p íez , de Central á Saííi. 

Oficiales cuartos: D. Diego Rodríguez Tro
ya , de Guadix á Mogador; D. Ricardo Merlo 
.Castro, de Ciudad Real é Valdcpefias; don 
Ctiis Adanies Lópezj d€ Barcelona á Tánger; 
^ ' . José Gallego Rojas, de Man-ake^ch á Ra-
)at; D. Juan de la Cruz Jumeo I<ópez, dfe Avi-
a á Barco de Avila; D. Regalado Poveda Lu
jan, de la Central á Alcaraz; D. Luis Gómez 
|,te Carballo Hurtado, dte Cabeza de Buey á 
)livenza; D. Bernardo Gmidín Sánchez de 
¡adajoz, dé Irún á Alcántara; D. Antonio 

fíateos Alfaro, de Grana & Iznallor; D, Blas 
Bartolomé Valero Estopifía, de Valencia á 
JTori'eiite; D. Vicente Otero Lóipiez, de Valen-
fcia á Carlet; D. Luis Miranda Podadera, de 
©antauder á Potes; D. Claro Manuel Pemán-
jález de San Pedro Jáu i^guiy , H-erttándiez, die 
Málaga á Colmenatr; D. Julio Meiíéndez y 
j&arcía, de Zaragoza á Beleliite; D. José Ve-
Jao Fuentes, de Bilbao á Tordlesillas; don 
ÍAiitomo Puente Castro, de Nava: á Pola de 
p e r o ; D. Francisco Beltrá Malouda,;de Bar-
feelona á Sorbas; D. Francisco Javier Cebrián 

^orona t , de Alicante á Coeentaina; D. Flo-
fencio Sauz del Hierro, de Málaga á Nerja; 
p. Jesús Picón López, de Grandas de Salimé 
a Vivero; D. Francisco Perales l'adilla, de 
ILarache á Manuolejo; D. Maituel Valero Al
gara, de la Central á Puente Genil; D. Anto-
toio Jiménez González, de la Central á' Po-
gadas; D. Rafael Garrido Garda, de Jaén á 
feiaena ; D. Julián Reinoso Fernández, de Ciu-
Had Real á Míüagón; D.,Antonio Jordán Ba-

f
ero, de Zaragoza á Segorbe; D. Fulgencio 
uiz Marzá, de Castellón á' San Mateo ¡don 
Ícente Llopis Amau, de Valencia á Nule»; 

p. Juan Suárez del Árbol, de^\'élez Rubio á 
(Bailen; P . Serafín de Dio¿-Annenteros, de 
Balainauoa á Coria; D, joáquín Casal Cotnp-
}.a, de Tarragona í, 'famarife; D, Diego Du-
i'án Torzona., jjÉ Huelva á L-epe; D.Fraacis-
)co de la Fuente Feí'n'ándezj de Guadalajara 
6 Paslrana: D, Ignacio Romero Chacón, de 
!Oo?ona á Palaniós; D. Alfredo Bellostas Pa-
fffied, de Gerona á Bañólas; D.- Manuel Mo-
)reno A.mbrós, de la Central á Belmente; don 
jRicardo Bazal Becerra,, de Túy á Ordenes,; 
|D. Fugenio Gordillo Amores, de Guadalaja'-
'a á Medinaceli; D. Lucidlo Gabino Jubero 
íasado, de Montalbán, á Almazán; D. José 
'loiido de los Ríos, de Huclva á Utrera; don 
tfanael López Gómoz, de Sevilla á Osuna; 

, Graciuiano Gómez Alonso, de Barcelona 
Rci'UíDsa; D. Eduardo Bravo González, de 

Ifa Central á Laredo; D. R«nón Alonso Ca
rrero, de Vallad:o]id á Alba de Termes; don. 
(Eladio Fernández Carbajo, de Pontevedra 'á 
Porrino;, D. Eduardo García Rodríguez, de 
Santander á Saldaña; ,D. Antonino Coro Aii-
gfulo, de Falencia á Cervera del Río Pisuerga; 
p . Julio Víctor García Carrarero, de Pamplo-
iua á Aoiz. 

Oficiales quintos: D. Francisco' Agniiar Lu-
que, de Puente Caldelas á Medina Sidonia; 
p , Ffanciííco Martínez Alarcón, de Bilbao a 
'Albania (Murcia) ; D. Francisco Saavedra 
Jlamírez, de Jlálaga á Estepo«a; D. Lean-
.ídro Castro Pardo, de Monforte á vSarriá; don 
p. Félix Ezquerra Ezquerra, de Tineo á Al
iaren; D. Francisco Lozano Peñas, dfe Málaga 
á Jódar; D. Femando Arboleda Molina, de 
Cófttoba á Baeza; D. Mariano Maines >Sáu-
cliez, d-e Zaragoza á Tardienta; D. Vicente 
fTorretite Villacampa, d'e Barcelona á Bolta-
•fia; D. Antonio Mareo Vázquez, de Huelva 
á Carta va; D. Levi Fernández Barón, de La 
Linea á Isla Cristina; D. Lorenzo vSuárez 
Sánchez, de Huelva á Palma de Condado; 
D. Cayetano Méndez Camacbo, de Huelva á 
Araoeña; D. José María Romeo Lozano, de 
3a Central á Atienza ; D. Hoiíwio Casero Ruiz 
Matas, de Granada á Ugíjar; D. Juan A. Tu-
régaiio Lucas, de Valladoíid á San Clemeu-
jte; D. Manuel González Merino, de Orense 
S Puebla de Caramiñal; D. Juan Pascual La-
Pierra, de Zaragoza á Calamoclia; D. Ansel-
imo Moreno Hemaudo, de Córdoba á Burgo 
de Osma; D. Juan, Cascajo Dowiínguez, de 
Sa-nta Cruz,de Tenerife a Sanhicar la Ma-
j'-or; Ti. Enriígue López Castellanos, de Bar
celona á Lona del Río; D, Friancisco Gaícia 
Carrasco, de Sevilla á l^ebrija; D. José Gal-
vis Baz, de Córdoba á Ecija; D. Fermín 
¡Sauz Hernando, de Baícelona áRiaza; D. To
más García Gil, de Bilbao á Cnéllar; don 
í,uis (iarcía Reta, de Santander á Santoña; 
D. Ped.ro Zorita Jabardo, de Bilbao á Ledes-
ina; D. Benito Márquez González, de Túy 
'á Guardia; D. José Rodríguez Rodríguez, de 
¡Túy á La Cañiza; D. Salvador Victoria Dci-
itiienech, de León á Albcrique; D. Emilio 
Cardeuai García, de León á Arroyo «leí Puier-
co; D. Cristóbal Echeve Muñoz, dte Bilbao 
á Castojeriz; D. Artúrtí Hernández San-' 
chez, de Bilbao á Puebla de Alcocer;* don 
.Fraucisco Padilla Abad, de Almería á Ger-
¿"íal; D. Víctor Lanzaroíe Gutiérrez, de Mur
cia á Dolores; D. Luis Sánchez Alyarez, de 
iQuintauar de la Orden á Madridejos. 

Oficiales quintos: D. Gregorio García 
Sánchez, de Antequera á Lulo; D. Julio To-
frecilla Rodríguez, de Puertolíano á Jaran-
ililla; D. Isidro Moral Campos, de Chin-
chilla á Canjáyar; D. Ángel García Rodrí 
riiez, de Cáceres á Garro^'illas; D. Esco
lástico Avelino Teruel Campos, dé Albacete 
á Ciiiuchilla; D. Agustín Magdalena vSanz, 
'de Zaragoza á Borja; D. Ignacio Pascual 
Gómez, de Bilbao á Olmedo; D. Teodosio 
'ílel Castillo Duran, de Cuenca á Medina 
de Ríoseco; D. Juan Desfilis Pascual, de 
(^^alencia á Chiva; ,D. Fernando Martínez 
J^ara, de La Coruña á la Central; D. Er-
iiesto Gómez del Moral, de San Sebastián 
^ Mazagáu; D. Eladio Sos Gautreu, de Má
laga á Laraclie; D. Teodoro Lopategui Sán
chez, de Zarago'za á Casablanca; D. Vicente 
.(Ruiz vSáuchez, de Valdepeñas á vSeviUa; 
!'D< Luis. Rodríguez Solana, de la Centiál á 
Marmkesh ; D. Felipe Subra Herreros, de Bili-
Ibao á la Central; D. B^nrique Crespo Dópéz 
aManjardín, de Oalatayud á Vigo; D. Alfre
do Cantera de la Llave, de Oviedo á Grár 
do; D. Em-ique Herrero Pereira, de Ponte-
jvedra á Calünga; D. José Corripio Arenas,^ 
;de la Central á Pola de Lena; D. Emilio 
lOrdaua Martínez, de Zaragoza á Corella; 
JD. Leandro Gutiérrez de Tena y Sáiichez 
,ÍMerino, de Oviedo á Hinojosa de l 'Duque; 
<D. Eduardo Rodríguez Díaz, de Burgos' á 
Aguilai-; D. Francisco López-Manzanares y 
JVIanzaueque, de Burgcte á La Solana; don 
ijttatt Bellón Roncéroi, de Bilbao á VillarTui-
|}ia de los Ojos; D. José María Córdoba 
iSáttchez, de Reus á Villanueva de los liní-
íautes; D. Andrés de las Heras Zancudo, 
de Ciudad Real á Daimiel; D. Cornelio 
¡García Chiva, de Valencia á Burriana; don 
^francisco Serrano Marín, de Bilbao á Arre
cife; D. Victorio S. San Juan Guantes, de 
J^is Palmas á Telde; D. Federico Calderón 
iRinaldi, de Badajoz á Puerto Real; D. Ale
jandro Roger Toribio, de Villagarcía á Pon
tevedra; D. Ricardo Serrano Peris, de Va
lencia á Lticena del Cid; D. José Castillo 
ÍAguiar, de Bilbao á Fuentesaúco; D. Car-
.Jds Uruñuela Miranda, de San Sebastián á 
fa Central; D. Heliodoro Maestre Calles-, 
ide Ijtóa á Salamanca; D. Armando López 
ISánchez, de Sotia á Cabeza'del Buey; don 
Enrique Varea Román, de Cádiz á La Lí-
Stiea; D. Gabriel Enrich Enrich, de Alaró á 
ÍArta; B. Gonzalo Díaz Berjano, de Bilbao 
'% Ciudad Real; D. Antoni® Beltrá Gómez, 
'de la Centra] á Alicante; D. Floro Alvaro 
ffvázaro, de Barcelona á Ateca; T). Ensebio 
iVilla Sáucljez, de Málaga á Villajoyosa. 

SUCESOS 
Hai i t ikgo d e u n f a t o . 

En el hueco de una ventana de la última 
casa de la calle cié San Mateo fué hallado 
ayer el cadáver de rin feto del sexo feme
nino, el cual apai'ecia envuelto entre pa
peles. 

Después de practicadas las oportunas di
ligencias, que no dieron resultado satis-
factorio_¡ "el cadáver fué trasladado al De
pósito judicial. 

Atrag isüa . 

En el paseo de la Castellana fué atrope
llado por el automóvil núni. 1.064 " " joven 
llamado Alberto Aparicio Pérez, de catorce 
años, el cual resultó con el fémur derecho 
fracturado. Fué asistido en el Gabinete 
Médico del barrio de Salamanca, de donde 
pasó al Hospital de la Princesa. 

El chauffeur, Ecequiel Sánchez, fué de
tenido. 

I I r f o ravus l to . t» 

También en el paseo de la Castellana fué 
detenido Manuel de Miguel Gago, el cual, 
aprovechándose de la aglomeración de pú
blico, sustrajo á doña Petra Carrero un nie-
dallón de oro y una cadena del mismo 
metal. 

C a M a s . 

Ayer tuvo Xa desgracia de caerse en la 
plaza de la Lealtad la niña de nueve años 
Jos-efa Lafuente, producién/Jose una herida 
contusa en la región occipital. 

Fué asistida en la Casa de Socorro del 
distrito, pasando después á su domicilio. 

—En la arisma plaza de la Lealtad ca
yóse, al ir á bajar de un tranvía cangrejo, 
el obrero albañil Prudencio Conde Espino
sa, de cuarenta y nueve años, habiéndose 
causado varias lesiones, que fueron califi
cadas de pronóstico reservado por el médi
co dé la Casa de Socorro, en la qlte fué 
asistido. 

—La niña de tres años Elena Félix Sa-
bifiana, fué asistida ayer tarde en la Casa 
de Socorro del distrito de la fractura del 
fémur izquierdo, á consecuerfcia de haberse 
caído de la cania en sui domicilio, calle del 
Salitre, núm. 9. 

—También fué curada de la fractura del 
brazo derecho, por las mismas causas, Ma
tilde González Moreno, que vive en la calle 
de VelíEura'de la Vega, núm. 13. 

O t r o ati*apalia< 

El niño de siete años Jasé Yáñez, fué atro
pellado eu_ la calle de Jacometrezo, por el 
automóvil número 678, propiedad de doña 
Trinidad Gracia. 

Fué curado en la Casa de Socorro, pasan
do después á su domicilio. 

Un herida» 
En el Hospital Provincial, y procedente 

de la_ Casa de Socorro del distritc.' de VaUe-
oas, ingresó anoche, con una herida de ar
ma blanca de bastante consideración, un in
dividuo llamado Ra.món Gómez Navarro, 
con domicilio en la calle del Pacífico, nú
mero 15. 

Como su estado es grave, no pudo deter
minar la forma en que fué herido. 

Reísaa 
El marqués de Velilla, denuiraó anoche, 

en la Jefatura superior de Policía, que ayer 
tarde á las cuatro, y en la plaza de Colón, 
le robai-ón á su señora una perla negra, que 
UeX'-aba pendiente de una cadena de plata. 

DE TODAS 
PARTES 

roa TBLiiaRÂ Fo 

Un drama. 
SENA (Italia) 2. 

Un draiiia de locura acaba de desarrollarse 
en el asilo de dementes de esta localidad. 

En los momentos en que una hermana de 
la Caridad, Sor María, pasaba por una de las 
galerías, á la que dan los locutorios de las 
dementes fuiio.sas, una de éstas se abalanzó 
sobre la hermana de la Caridad, hiriéndola y 
dejándola moribunda. 

El suceso ha causado consternación. 
Lea e h i n o a . 

P B K Í N 2. 

En jreve s.ildi<á' u.ua formidable expedición 
militar con dirección á Mongolia, para impo
ner un fuerte castigo á aquellos rebeldes. 

EL 681TEB0 
d e en S a p a H a y 

Éa l a m a r a a da S l -
DHA C»AliaPASIlE 
Que m á s s e veet' 
e n e l e>ctrat j |éra . 

D S HOMA. 

NOTICIAS DEL VATICANO 
roa T8LÉOHAF0 

ROMA 2. 

El Sr. Calbetón, será recibido por el Pc;n-
tífice oficialmente, el miércoles 5 del co
rriente, y, hará con el ceremonial de costum
bre la presentación, de credéndales. 

En el aula del Consistorio, ha recibido el 
Papa las ofrendas que se hacen por ser las 
fiestas de la Purificación. 

El trono pontificio se hallaba rodeado de 
los nobles de la Corte del Papa. Su Santidad 
ha recibido ofrendas de las basílicas patriar
cal de la de San Juan, San Pedro', Santa 
María la Maj'or, San Pablo de la Orden de 
Malta^ representantes y superiores de las 
Ordenes religiosas. Seminarios, Colegio ad
ministrador del Palacio Apostólico y otros 
muchos, 

Su Santidad ha recibido en audiencia par
ticular, al conde de Delatorrre, presidente 
de la Unión Popular Católico-Social.—Tur-
chi. . 

ESPAÑA 
AL DÍA 

• »OR TBI,ÍGRAPO 

D«tenci¿n da un anarquista. 

H ü B L V A 2 . 14 ,10 . 
En San Juan del Puerto ha sido detenido 

¡por el coronel de la Guardia civil el anarquis
ta Sánchez Gallardo que, según se ha demos
trado, profirió amenazas, contra el Sr. Maura. 

Viaj« da «x ministro». 

CÓRDOBA 2. 14,10. 

Han pasado por esta estación, en el expre
so, loa SréS. Barroso y García Prieto, qae 
marchan al coto del Rincón. 

Lea acompaña el ex torero Guerrita, qlie 
también asistirá á la excursión ciiiieg-ética. 

Revuslo político, 

GiJÓN 2. :SÍ,I5-

Continija: 'el revuelo político, motivado pol
la retinada de la minoría de los concejales fno-
.sárquicos. 

Estos siguen firmes en su actitud. 
Parlodistas y autorldídss, 

LOGROÑO 2. 21,15-

La Asociación de la Prensa local, organis
mo redentemente creado, inxdtó hojr con un 
banquete á las autoridades. 

El acto resultó brillantísimo, pronuncián
dose a l final elocuentes brindis .patrióticos. 

Crocida del Ebro. 
TORTOSA 2. 20,25-

El río Bbi'o, á consecuencia de las últimas 
lluvias torrenciales, ha experimentado una 
crecida que favorecerá la navegación. 

ii.iiN^iWii—MíiTiiBiiBmirní'« c • ttiiiiiiiiiiimir™^-

NOTICIAS 
Aeadasnia U n i v e r s i t a r i a GatóUoa, 

Plaza del Progreso, 5, principal 
Hoy lunes darán sus conferencias, de seis 

á siete, «Ciencias históricas», el excelentísi
mo Sr. D. Eduardo Hinojosa, y de siete_ y 
media á ocho y media, «Legislación Social 
Española», por D. Carlos Martín Alvarez. 

YINO PINEDO 
" L a Harmlsa de Oro"» 

Tenemos á la vista el número 5 d» «Sta an-, 
tigua y reputada ilustracióii,,iiutrido de,tes
to Ameno y de utilidad y con hermosos gra-, 
bados, sobre .aau'iíitos tales como la Sociedad 
Coral ds Bill>ao en Barcelona; fiestas dé San 
Vicente en Valencia; cinco generaciones; mi
tin en Murcia; la huelga en Madrid; por la 
Cruz Roja en Alicante; solemnes fiestas en 
Montserrat; artísticas notas de Estella; ia-
ilecimiento del Obispo de Salamanca.; notas 
de actualidad de Alicante, Valencia, Barcelo
na, Melilla, Madrid, Arenys de Munt y Cá
diz ; iin monumento en Shanghai; nueyo em
bajador de España en el Vaticano; en el es
tudio del escultor Carretero; embarque de mil 
doscientos emigrantes en el puerto de Barce
lona: y Junta del «Patronato del trabajo de la 
mujer», (Madrid), de manera que, por va
rios conceptos, resulta el número interesante 
&• instructivo. 

La Gacew' publica aj-er el. escalafón com
pleto del cuerpo de Abogados del. Estado. 

jEj.jék. UED lMiTXXD.Jk. 

MOVIMIENTO CATÓLICO 
Salamanca.i—En loa Luises de esta oiadad dio una. 

conferencia el congregante D. José Blázquez, sobre 
el tema «Influencia de las Congregaciones Slaria-
nas en, la educación do la juventud». 

esMP&M iBÉRiai ummm i IHOÜSTRIAL 
A l é a l a , 128, B i a d r l d . 

Gran fábrica de platería, servicios de me
sa, objetos de arte, copas para premios. 

X3ó I^/J:iJLDroiOi 
r o n TBLÍGIIAFO 

En h o n o r d e HIenéRdea y P e l a y o . 
MURCIA 2. 14,15. 

Hoy se ha celebrado con gran iokmnidad, 
el acto de descubm- una lápida conmemo
rativa del inmortal. Menéndez y Pelayo.' Di
cha lápida ha sido costeada por el cabildo 
de Párrocos y por,el de la Catedial. 

Al acto han asistido todas las autoridades 
y personalidades más distinguidas; también 
asistió el Sr. La Cierva. 

El paseo' del Malecón, ha cambiado este 
nombre por el de Menéndez y Pelayo. 

El B * H e r a l A a n a r . 

MURCIA 3. 19,15. 

Ha llegado el general Aznar, que inme
diatamente pasó á conferenciar con el g-o-
bernador. • 

Fué interrogado ix)r los periodistas acerca 
de si se encargaría de la política provincial, 
á lo que contestó el general Aznar, que su 
cargo de director general de la Guardia civil 
no se lo permitía. 

S O C I E D A D E: S 
Mutualidad Taquigráfica. 

En junta general celebrada por esta So
ciedad ha sido elegida la siguiente Junta 
directiva: 

Presidente, D. Antonio Luesma; deposi
tario, D. José A. de Tora; vocales: D. Ma
riano Pereda y D. Vicente López de Lere-
na ; secretario, D. Juan Francisco García 
Ochando. 

Casas baratas. 

La JSocíacíón general constructora de ca
sas baratas ha anunciado al Instituto de 
Reformas Sociales que el próximo jueves 
6 del actual corrieiiízará la edificación de ho
teles pár2l~sus asociados. 

Los farroviarios. 
La Federación nacional de ferroviarios es-

gaSbtes convoca al personal asociado, sec
ción de Madrid (Sindicato de Madrid á Za
ragoza y á AlicanteJ, á junta general or
dinaria (continuación de la celebrada el día 
15 del pasado Enero), que se celebrará hoy, 
á las nueve de la noche, en el salón gran
de de la Casa íígl Pueblo (Piamonte, 3). 

F i a s i a t a u r i s i a . 

Fomento k Vsoaoíones Eelesíástioas 
Junta oraanixadera de asñarasa 
Pmsideuta, doña Lsabel Belio de Lamarca; 

secretaria, doña Eloísa Castro de Sangróniz; 
tesorera, doña Virginia Correcher de Mar
tínez vSolaz. 

Nuestra enhorabuena á las celosas y cari
tativas damas. 

S e ñ o r a s p r o t a o t o r a s . 

Excelentísima ^ señora marquesa de Casa 
López, contribuye con 13 pesetas anuales; 
doña María Torie Isunza, con 13 id.; doña 
Pilar Berlín de Roca, con 13 id.; doña María 
Vázquez de Zapa, Con 12 id. ; doña Rafaela 
García, con 3 id. 

Puedien remitirse las susícripcioHes y dona
tivos, á la señora presidenta,. doña' Isabel 
Belio de Lamarca, Belén, 19. 

H e s s s i á a d u r g a i i t e . 

Algunois de los seminaristas pobres ex
ternos, viven en los extremos de Madrid, en 
lo,s Cuatro Caminos, en los Puentes de Va-
llecas y Toledo, en las Peñuelas. ¿ No sería 
una gra.n obra de caridad, el costear la co
mida del mediodía á estos seminaristas 

En otros tiempos así lo hizo la caridad de 
los católicos madrileños. Y va.ri.os de los sa
cerdotes más celosos de Madrid, algunos 
hoy párrocos de la corte pudiei'on así hacer 
la carrera que de otro modo no hubieran po
dido emprender. 

Es inhumano „dejar á esos niños, cruzar 
Madrid cuatro veces al día, mal alimentados 
y sin tiempo para estudiar. 

La Junta reniediai-á esta necesidad en 
cuanto cuente con fondos para ello, que es
pera de la caridad de los católicos madrile
ños. 

En Sevilla, y en uno de los cortijos del 
Sr. Miura, se ha celebrado una fiesta tau
rina, organizada por los hermanos Gallo. 
El Liberal de allá, relata así su resultado: 

«Numerosa concurrencia ha asistido al 
medio día de hoy al cortijo de Cuarto, con 
motivo de celebrarse una fiesta taurina, en 
1.a que el menor de los Gallo habría de es
toquear u n bicho de la popula,r vacada de 
D. Eduardo Miura. 

A pesar de que á la fiesta no se le había 
dado publicidad, la "concurrencia á la mis
ma, como decimos antes, ha sido gi-ande, 
viéndose repleto de aficionados el encerra
dero enclavado en dicha finca, en uno de cu
yos corrales se Celebró la encerrona. 

Esta dio comienzo á las dos y media de 
la tarde, con la lidia de un becerrote de 
pelo negro, bragao,- que ostentaba en las 
costillas el número 100, tomando pai-te en 
aquélla, además de Joselito Gómez, sus Iiei-
niatios Rafael y Femando, Limeño, el Pollo 
Posturas, Cuco, Mundito y el picador Ca
mero. 

El bicho, que tenía más poder que bravu
ra, pues de esta cualidad escaseaba bas
tante, tomó tres varas del referido pique
ro, siendo desmontada en la primera y ga
nándose respetable batacazo,_ alternando en 
los quites Gallito chico y Limeño. 

Joselito administró de salida al de iVíia-
ra, tres verónicas buenas y un recorte, me
tiéndosele el bicho por debajo, en la se
gunda. 

La Dirección general de la Deuda y Cla
ses pasivas ha dispuesto que por la Tesore
ría de la misma, establecida en la calle de 
Atocha, núm. 15, se verifiquen en la pre
sente semana, y á las horas designadas al 
efecto, los pagos que á continuación se ex
presan, y que se entreguen los valores, si
guientes: 

Días 3, 4 y 5-
Pago 3é-ífréditos de Ultramar, reconoci

dos por los Ministerios de la Guerra, Mari
na y esta Dirección general; facturas co
rrientes de metálico, hasta el niim. 68.200. 

Días 6, j y 8. 
Pago de crSditos de Ultramar, facturas 

corrientes de metálico, hasta el número 
68.300. 

ídem id. id. en efectos, hasta el núme
ro 6S.315. 

Entrega de hojas de cupones de 1911 co
rrespondientes á títulos de la Deuda amor-
ti2:able al 5.por 100, hasta el'núíii. 8.829. 

Entrega de títulos de la Deuda perpetua 
al 4. por 100 interior, emisión de 30 de Di
ciembre de 1908, por canje de otros de 
igual renta, emisión de 31 de Julio de 
1900, hasta el núm. 36.464. 

• Pago de carpetas de conversión de títulos 
de la Deuda exterior al 4 por 100 en otros 
de igual reífta de la Deuda interior, con 
arreglo á la ley y Real decreto de 17 de 
Mayo y 9 de Agosto de i8g8, hasta el nú
mero 33.406. 

ídem de títulos de la Deuda exterior, pre
sentados pa.ra la agregación de sus respec
tivas hojas de cupones, con arreglo á la 
Real orden de, 1,8 de Agosto de 1898, hasta 
el número 3.045.. 

_ ídem de residuos procedentes de conver
sión de las Deudas coloniales y amortiza-
ble al 4 por 100, con arreglo á la lej?- de 37 
de Marzo de 1906, hasta el número 3.387. 

ídem de conversión de residuos de la Deu
da al 4 por 100 extarior, hasta el número 
9.906. 

ídem de carpetas provisionales de la Deu
da amortizable al 5 por 100 presentadas pa
ra su canje por sus'títulos definitivos, con 
ai-reglo á la Real crden de 14 de Octubre 
de 1901, hasta el número ir.138. 

Eu-trega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros 
de igual renta de las emisiones de 1892, 
1898 y 1899, facturas presentadas y corrien
tes, hasta el núm. 13,138. 

ídem de carpetas provisionales, represen
tativas de títulos de la Deuda amortizable 
al 4 por 100 interior, para su canje por sus 
títulos definitivos de la misma renta, hasta 
el núm. 1.486. 

Pago de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 31 de Julio de 1900, por con
versión de otros de igual renta, con arre
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 
1901, hasta el núm. 8.689. 

Reembolso de acciones de Obras públi
cas y carreterS-s de 30, 34 y 55 millones de 
reales, facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se
mestre de Julio de 1883 y anteriores. 

ídem de carpetas de intereses de toda cla
se de deudas del semestre de Julio de 1883 Y 
anteriores á Julio de .1874, reembolso de tí
tulos del 2 por 100 amortizable en todos los 
sorteos, facturas presentadas y corrientes. 

Entrega de títulos del 4 por roo amortiza-
ble, hasta el número 1.487. 

_ Las factui-as existentes en Caja por conver
sión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 

Entrega de valores depositados en arca de 
tres llaves, procedentes de creaciones, con
versiones, renovaciones y canjes. 

0,37X3:1.0; 
Los coroneles de Infantería de Ma.rina 

D. Pedro Caravaca y D. Justo Laiubea, y 
el comandante de la misma Arma D. Vi
cente Montojo, han sido destinados á las 
órdenes del ministro de Marina. 

.—Han sido concedidas: la cruz de segnin-
da clase del Mérito Naval, sin pensión, al 
subinspector de segunda de Sanidad de ía 
-Armada D. Julio del Castillo, y la de p,ri-
mera clase, al segundo médico D. Pablo 
Amalio Pérez. 

—Ha cesado en la situación de supernn-
merario, pasando destinado al primer ba
tallón expedicionario, el primer teniente 
D. Manuel O'Felán. 

—Al segundo regimientio ha sido desti
nado el teniente de navio D. Ignacio Fossi. 

—El de igual grado, D. Luis García Ca-
veda, ha sido nombrado ayudante del vice
almirante Morgado. 
_ —Ha sido nombrado, con carácter inte

rino, jefe de clínica del Hospital de Carta
gena el médico mayor D. Ramón de Ro
bles. 

—Le ha sido confiado el mando del guar
dapesca Delfín al teniente de navio don 
Carlos Brado. 

ca y Requejo. Carroza compuesta con fioref 
encarnadas de papel. 

«¡I,os verás... pero no los catarás!», de 
ia señorita de Jíalla. C.'ija de porcelana, con 
bombones. 

«¡Viva la Prensa.;». Variar ninchacbas, 
con cucuruchos que ostentan los títulos Je 
los periódicos madrileños. 

• «Renta burguesa», del Sr. Gutiérrez, qu« 
fué una de las primeras en présentaríse. Re
presentaba ú i ía 'de las nievas cajetillas de 
90. Los que en ella iban figuraban pitillo: 
con la boquilla dorada. 

«Una troupe japonesa», de los Sres,-Ji
ménez Colón. Representa á v-aríoS' japone
ses de anibos .sexos bajo' una monumental 
sombrilla formada por ramas de pino. 

«Alta mar»; .del Sr. Auro. Semeja el fa
lucho Cannén, que sale á la mar, tripulado 
por •-pescadoras. 
, .Violéis basket, de D. Luis Verdegay vSa-
nabria.. Cesta dorada, repleta de violetas, re
presentadas por señoritas. 

«Gran GMÍ^WO/», de D. Francisco Muñoz, 
IJn tei;ttrito, de i)ía«o>¡efíí'.s, con pierrots, 
colombinas „ y arleqiiines. 

«Tiene a.9unta de comedia», de D. José 
Arnés. Glosa una frase" de la zarzuela La 
tragedia de Pierrot. Semeja 11.11 florero da 
porcelana. Dentro van pierrots y picrretes, 
vestidos de blanco, con calones negras. 

«En busca de americanos», de D. Fran
cisco Serrano. Rancho norteamericanoi, tri-
pula'ci» "pSi- colou-os de California. 

«¡Allá penas», de D. Mario Caballero. 
Una casa de té, adornada con faroles y ra
maje. Eli el interior, chinos, y. chinas de
gustando el sabro.so cha. 

«Payasos del Real», de María Anglada 
Payasos de ambos sexos, con trajes blaneob 
y amarillos. 

Flowers Stand, de la señorita de Láyate. 
Cenador inglés, adornado con plantas tre
padoras. 

«El dirigible Ei'í)aMíí», globo tripulado 
por intrépidas aeronauta.s., 

«¡A perra gorda el bote de pintura!», de\ 
.Sr. Flores. 

«Los que veranean en vSolares.» 
«¡Qué monos!», grupo de monosabips,. 

embalados en 'un gran cajón. 
«Acertijo: ¿Blanco como la nieve, negra 

como la pez?...» Carroza hecha con perca-
lina blanca y negra. 

«La boda del rajaba, del Cíiciilo de Be
llas Artes. Semeja un colosal elefante,, so
bre el que se ve un templete j ' ni indio con
ductor. Detrás aparece la estatua de Budlta, 
sobre un pedestal de aiquitectuia india. 

Cochas a ^ e r n a á o s a 
Vimos los siguientes: 
«Canastilla blanca)», del Sr. Castio; «El 

puñao de rosas», de D. Fernoudo Jledina; 
«Una cesta», del Sr. Ronkí; -l-;amo de flo
res», de Li señora maiquesa dt- .San Eduar
do; «Crisantemos rosa», de los señores de 
España; «Pierrots azules», de D. Javier Ca
bello; otio, del Sr. Alon.sc Marín; «Entre 
nieves», adornado con alí;odón en rama, si-
nnilando nieve, con alpinistas, de D. José 
Sánchez Pérez y señores de Rodrígne:^; «Vio
letas», de D. Isidro Luengo; «¡ólc por los 
flamencosl», una cesta de flores, con niños 
v;«stidos de gitanos, de D. José Vega ; «Co
che de rosas blauca.s», de los señores de 

de la marquesa de 
=̂—Pasan á situación de excedencia el sub 

inspector de . segunda clase de Sanidad de j Rubio; un automóvil, 
la Ai-mada D. Ramón Molle y el médico i Salamanca 
primero D. Joaquín Aroca. 

—Causan baja en la Armada los segundos 
contramaestres D. José Ga.salla y D. Anto
nio Arquejo. 

_—^̂ Han sido autorizados para pasar la re
vista administrativa del mes actual en la 
corte el capitán de navio D. Francisco Ba
rreda, 3'- los tenientes D. Juan Ferrándiz 
y D. Luis María Trillo. 

—Se ha dispuesto que al ascender á su 
empleo inmediato el capitán de corbeta don 
Luis González Quintas, sea relevado en su 
destino por el de igual empleo D. Pedro 
Aúbarede. 

nm^sm>-*-9-*-.mt 

«Flor de un día», del Sr. Piquer; un co
che, de la señora viuda de .Aldama; un au
tomóvil, de D. León Ornstein; «A caza de 
mariposas», del Sr. Poiis, de flores blan
cas; un coche, de D. José Gutiérrez; otro, 
con unas diablesas muy monas; «PierrotS):' 
de D. Carlos Riesti; «Sonrojos, rojos son», 
de los señores de Vilaseca, de D.. Siinón 
Tamaines, de doña Concepción Escícena, 
del Sr. Morales Casa y de D. Ru.scbio Fer
nández; «De verano», del Sr. Día/; de Ce-
ballos. 

L e s |ir<93fti08. 
A las 

ROGAMOS A ¡NUESTROS SUSCRIPTORES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS LAS DEFI-
CIENCIAS OUE HALLEN EN EL REPAR. 

TO DEL PERIÓDICO. 
«EL DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AN-

iTES De LAS HUE\E DE LA MAfiAIVA. 

ESTADCS UNIDOS 
POR TKLJiGUAFO 

WÁSHINGXpN 3 . 
El, Gobierno de los Estados Unidos a.ca.ba 

de hacer un pedido de 500 fusiles de iiu nue
vo sistema, que se reputa como maravilloso, 

i á una fábrica del Estado de Connecticuf, con 
el objeto de realizar los correspbdientes en-
saj'os. 

El nuevo fusil está provisto de una serie 
de cámaras automáticas, que le .pennite ha-

Al variarse el tercio, tornaron los i>alos ^̂ er 653 disparos .por minuto, 
el Cuco, Pollo Posturas y Mundito, clavando ¡ —Respecto á la elección presidencial, el Se-

EL DOmiIGO 
DE CARIATAL 

La ast imaoléa. 

Bajo pocos favorables auspicios metereo-
lógicos, empezó el día primei'O de Carnaval. 

Las nubes entoldaron el cielo durante 
la mañana, amenazando con aguar la fiesta. 

Al iniciarse la tarde, el cielo quedó lim
pio é iluminado por el sol; pero, en cam
bio, el frío apretó de lo lindo, convírtiendo 
en aledaños de la Siberia los alegres paseos 
de Recoletos y la Castellana, tocos de la 
mascarada. 

Durante las primeras horas de la tarde, 
la animación fué escasa. Después aumentó 
considerablemente el número 'de personas, 
dispuestas á divertirse y presenciar la fies
t a ; pero los disfraces, ni fueron muchos, ni 
sobresalieron por su gusto y originalidad, 
ni algunos se distinguían por su limpieza. 

De las comparsas y estudiantinas, no hay 
que hablar, desde el momento en que ha 
desaparecido el concurso de premios. Eran 
pocas, 5̂  no brillaban por su estética. 

Tampoco las carrozas fueron, .por su nú
mero y arte, cosa del otro jueves. 

El Carnaval muere, con una agonía que 
no ha de durar muchos años. ' 

£1 J u r a d o . La oari^asa d e ! .aSiersado. 

El Jurado de admisión lo formaban los 
Sres. Rosón, Ortueta y Noguera, que reali
zaron la labor de examinar las carrozas 
para ver si reunían las condiciones exigi
das para entrar en la pista. 

Todas las que se presentaron, fueron ad
mitidas, excepto una que llevaba por lema, 
«¡Sé vive!», que representaba á un ahor
cado con la cuerda al cuello, y á los lados 
los impuestas municipales. Debajo de la figu
ra, leíase el siguiente rótulo: «Un vecino 
agradecido». 

El Jurado de adjudicación, lo componen 
los Sres. Tovar, Mesonero Romanos, Sán
chez Anido, González Prieto, Carnicero y 
Rozalén, y asesorados por los Sres. Domín
guez Aranda, Ayerdi , y Rodríguez. 

cinco y media el Jurado acordó de
clarar desiertos los dos 2>rimeros premi<}« de 
carrozas, y conceder el tercero á !a «Boda del 
rajali». 

Los premios concedidos á coche,9 engalana
dos, fueron los siguientes: 

«A caza de maripo.sas», del Sr. Pons. 
Automóvil del ,Sr. OriLstein. 
«¡Ole por los flamencos I.», de D. José 

'iKsama»-»-»•»-

^ARTA«PASTOMAL 
El excelentísimo doctor Guisasola, Arzo

bispo de Valencia, ha pubUbado una her
mosa carta-pastoral, en la que el ilustre 
Prelado hace reflexiones atinadísimas y da 
oportunos consejos sobre enseñanza á los 
maestros de instrucción primaría de su dió
cesis. 

De la carta-pastoral, que es un trabajo 
meritísimo de inestimable valor, se ocupa-
'-'̂  con la atención y extensión que dicho rá 
trabajo requiere nuestro querido 'compañe
ro de Redacción R. Ascham 

cada uno, de ellos un p á t 
Seguidamente tomó ías armas toricidas 

Gallito chico y se dirigió al miureño, que 
estaba quedado y con la querencia en la 
puerta de los sustos (vulgo chiquero), en 
donde hizo casi toda la lidia. 

La faena qué practicó el menor de los 
Gallo no pudo ser ni lucida ni artística, 
debido á las condiciones del animal, limi
tándose á torearlo con ambas manos, sin 
perderle la cara y procurando adaptar la 
lidia á las cualidades del bicho, que en más 
de una ocasióni daba arrancaditas, argara-
bando en nina de ellas al Pollo Posturas, re
sultando con contusiones en un pie y en la 
mano izquierda, causadas de otros tantos 
pezuñazos. 

Con el estoque empleó dos pinchazos, 
entrando en el segundo con el bicho des
igualado, y media estocada bien dirigida 
aunque quedara algo delantera. 

Terminada esta primera parte de la. fies
ta, Se corrieron tíes novillas, tomando par
te en la lidia varios aficionados, demostran
do todos ellos tanta valentía como afición, 
no registrándose la menor voltereta. 

nado ha tomado dos importantes acuerdos: el 
prorrogar el mandato presidencial desde cua
tro años hasta, seis y el de prohibir la i^eelec-
ción. 

TERRENOS PARA CASAS BARATAS 
yéase anuncio, en cuarta glMa. 

La Prensa inglesa da cuenta del falleci
miento de lord Asliburnham, jefe ele la más 
linajuda familia de la Gran Bretaña, cuyos 
anales se remontan más allá del advenimien
to de Guillenno el Conquistador en 1066. 

Era un entuS'iasta amigo de España, cu
yos asuntos conocía a i dedillo. Fué partida
rio decidido de D. Carlos, á quien propor
cionó reclutas, dinero y municiones durante 
la última guerra civil de España, además de 
un buque para el contrabando de armas. 

En Ashburnham Place, su casa de cam
po, recibía frecuentemente, en. calidad de 
ínvitaido, á D. Jaime. 

Convertido á la fe católica, recibió de la 
Santa ,Sed£ condecoraciones y otras mani-
festaciciues de afecto. 

No tenía más que una hija, popular por 
Sus proezas cinegéticas, su belleza personal 
y la inmensa fortuna que debía heredar á la 
muerte de su padre, la cual tomó reciente
mente el velo eñ el convento del .Sí>.gi-ado 

1 Corazón de Boehamptoa. 

L a s fri^uRias. 

Ascienden á 35 las tribunas que se han 
construido este año en el paseo de la Caste
llana, sin contar la de los Jurados de ad.mi-
síóu y adjudicación. 

El número de tribunas es menor que en 
años anteriores. 

L a s e a r r o s a s i 
Las carrc'zas que desfilaron as^er, fueron 

las siguientes: 
«Sin contrata». Grupos de maletas inver

nales. 
«Quien lia sido cocinero...», del Sr. Roca 

de Togores. Cocina de un gran restaurant, 
donde los marmitones confeccionan, junto á 
un monumental fogón, suculentos platos. 

«En fiesta veneciana». Góndola de los se
ñores Aguilera de Alonso, que suiba majes
tuosamente el Canal, llena de venecianas. 

(¡.Pierrots rojos», del Sr. Sloque. 
«Una gansada», de la señora de González, 

Batallón con gansos de varios plumajes. 
cCíitanos á la feria», de D. José María Po-

lauco. Un aduar gitano, donde se celebra una 
fiesta cañí. 

«Regalo de Pascuas», de las señoritas de 
Gómez de la Serna. Cesta de papel plissé, 
rosa y blanco. 

«El amor y los celos, juntos residen», de 
la señorita de Díaz. Gasas y satén celeste. 
Detrás un aniOircillo. 

«Un rincón de Versalles», de D. Pedro 
Bautista Vidal. Trajs una balaustrada del 
Pequeño Trianón, van señoritas ataviadas 
con trajes de la Corte de Luis XIV. 

«FrágU». Cajón de madera, con gansos. 
aCuévano pasiego», ás lí>3 ñtm, Villaíraii-

3.0 

Vega 
4.» Automóvil de la señora de Salainauca. 
5.° «LrtrtSÍWí sonrojo», de Vilaseca. 
6." «.Piltcr de violetas», de D. Isidro 

I,uengo. 
7.° Carroza «Regalo de Pa.scua,», del señor 

Gómez de Lasenia. 
8.» Carroza Pannier, de la .señorita de Ca

nalejas. 
9.° «Crisantemo rosa», de ¡os señores d< 

España. 
10. K/Udo de crisantemos», de D. Adolf(>' 

Marquet; y 
11. «Entre nieve», de D. José Sánchez Pé

rez. 
El premio de tribunas de Círculos fué d.e-

clarado desierto y el de particulares se con
cedió á la del vSr. Arag-ón. 

Las máscaras de á pie no llamaron la, aten
ción por lo artístico de sus disfraces, pues 
pa-edominó la vulgaridad y el poco gusto. 

A las seis de la tarde comenzó el desfi
le, que terminó una hora después. 

Como ocurre siempre en estos días de 
aglomeración, se han registrado varios ac
cidentes. 

El guardia municipal Manneí García su
frió varias contusiones y erosicnes en la 
pierna derecha y en la cabeza al desplomar
se sobre éí un trozo de la carrocha «Un rin
cón de Versaues». 

El chico de catorce años Cesáreo Infante 
y el de la misma edad Andrés Aparicib fue
ron atropellados en el paseo dé la Castella
na par dos automóviles, sufriendo lesiones 
leves el primero, y la fractura del mullo 
derecho^, por su parte inferior, el segundo! 

Los tres fueron. a.si.stidos en el Gabinete 
Médico del barrio de fJalamauca. ,, 

También ingresó en el mismo Centro el 
muchacho Leonardo Martín Alonso, q-ae 
sufría un ataque agudo de aicohoiismo. 

En la calle de Atocha ocurrió asimismo 
otro accidente. El niño de .siete años José 
Ibáñez, que bajaba con otros niños hacia e! 
Prado, fué atropellado por un automóvil, 
que le causó varias lesiones en diferentes 
partes del cuerpo. 
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POR TSLÍGIiAFO 

ES^' í ia iasa' ' . C o n t r a ussa «ilspssiciéea. 

L A S PALMAS 3. 19,10. 
Ha zarpado, con rumbo á Vigo, el crucero 

alemán Plausa. 
La'Prensa protesta contra la dispo-sició» 

del Ministerio de líacieuda, por la "cual sa 
incorporan, los orgauisnios de Hacienda de 
I^anzarote y Fuerteventuia á la Delegación 
de Tenerife y no á la de la Gran Canaria, re
sultando lUia perturbación en. los pagos al ele
mento militar de andjas islas, que dependen d̂ , 
la inteud.cncia de Gran Canaria. l,o tnisiuó 
ociure con el persona! de obras públicas que 
depende i.ambién de la Jefatura d.e Las Pal
mas. 

IÁI determinación niiniste!Í,al ha hecho re
surgir el pleito canario, apasionando los áni
mos, por estimars.» que los s&rvicios han sido 
trasíoi-nados. 

J..a fnerzas vivas de esta ciudíid se propo
nen elevar una protesta al ministro de Ha,-
cienda. 

Imprania y estereotipia de EL SSBRTE 

2j PASAJE m Ih. ALHAMBIÍA, % 

Ped.ro


Iiiíies 3 de Febrefo de 1913. Añoín.-Núm..458. 

Trsta c < ^ TT'^, p^ " f^-^ , < ^ mm 

ean!§3 y eultos Ele ksy. 

Lunes, San Blas, obispo y 
m á r t i r ; Santos í 'élix, Eulogio, 
Ignacio, Hipólito y compafiei-ot 
mártii 'cs, y las beatas Viridia 
na-, virgen, y J u a n a de Les to 
llac, fundadora. 

ha jíjiqa y oficio divino san 
do la Pur iúoví i ín de Nuestra 
Señora, con rito dobli? de .© 
guuda clase y color blanco-, 

* . 
Caballero de Gracia (Cuaren

t a l lo ras ) . A las ocho so ex
pondrá S. D . M. ; á ias diez y 
jncdia misa cantada, y á las 
cuatro y media i-osario y ser
món. 

San Mareos.—Fiesta & • San 
Blas , á las siete y media mi ' 
de comunión; á. las .diez la so 
Iciñno con sermón, y por )a 
tarde, á ias cinco, continúan 
los ejercicios de desagravio y 
tcmiina la novena i San Blas. 

San Sebastián.—Jdern 1d.; á 
las diez misa solemnC', en la qn.; 
predicará J). Antonio Carrale
ro, y por la tarde, á las oin';o 
y media, termina la novena. 

San Ginés.—ídem Id.; á las 
nueve y media, misa soleinn 
y al toque de oraciones termina 
3a novena. 

Carmelitas M ara viU as .—Con
t inúa Ja novena á la Purifica
ción do Nuestra Señíii'a; á ¡as 
diez y media, misa mayor, 
por !a tarde, 4 las cuatro y m' 
dia, predicará D. Eranyiáco Fru
tos. • 

San José.—ídem id , predi
cando, á las cinco, D . Francis 
e© Frutos- ' ' 

Santa Torosa y Santa Tsabel 
ídem para la Asociación de Ani
mas, á la-s oeho'. 

Co^püla del Santísimo Cristo 
de la Salud.—Principia la no 
vena á í lues t ra Señora do TJOUV 
des, rczándofio todos lo« días, i 

' las doce. 
Capilla:, del Santísimo Cr 

de San. Ginés.—Continijan ' 
e,ioreicios de cuarésra'a al to 
do oracio-nes, predicando i 
Francisco Alonso. 

* 
La Purís ima Arcbicoíraaia 

del Sagrado Corazón da Jcsu» 
y Apostolado de la Oración, fu 
lebra solemnes cuites de d< 
a-gravio durante los presentes 
días do Carnaval, con se mun 
á cargo del doctor D. Iit^f i 
Qiiintanai' y Junes. 

A las cinco de la tarde <•-
expondrá el Santísimo S t i 
mentó ; seguirá la estación, i 
sario, sermón, ciercicio de d 
agravio y reserva solemne, .< • 
minando con el hirano «C<, • 
í'ón Santo». 

Ija comunión general repr . 
dora tendrá lugar el martef, . 
las ocho, y por la tarde, bal i 
procesión de reserva. 

E l Miércoles do Coniza, d. 
puós del «Via-Crueis», el S-E ' • 
director ¡ocal hará la distri! 
ción-d© cruces de la vigcsn 
sexta promoción d-e ce) .ador* , > 
celado-ras del Sagrado Cora/ 
do Jesús. 

(EaSo pef!4íllce as piibüía €30 
c'jnsurs eclsgiástíca.) 

En el sitio densnnnado «Tejar de la Esperanza», á 150 mstros próximamente del puente de Tolede, y entre ias ca-
rrsteras de Ar.d.ilucía y la da Getaíe, ss va á constriúr un b^irrio compiet» de casas ds ebreros y hateies ecotióhiicos 
para empleado;: ó iíidustriaies medesfos; el sitio es sumamente pintoresco, de hermosas vistas, y nuiy sans. 

Las eoRStrucciones se harán por cueíita de varias Sociedades cpnstnictaras, y principalmente p«r la Constructora 
de Casas baratas, dsraiciiiada en la calle d§i Carmen, iiúra. 33, baje la base á@ page por niensuaüdad'ei de uno á vein
te años. 

El terreno, que está ya dividido en calles y solares, puede pagarse también al contad» ó en 36 niensuaiidade». 
Ei precio dé éstos san el de 0,13 céatimas de peseta el pie cuadrado los que se destinen á casas de obreros. 
A 0,18 cénünsos los que sirvan para pequeños hoteles, y á 0,25 céntimos los qne se empleen en ediíiciss ó vivien

das particulares, no comprendidos en la Ley de Casas Baratas. 
Para más detalles, puede verse a! encargad» D. EMseiíí® a&ssB'per®} caüe de Saa Ansiréa, núm. 14, principa!. 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Paítjiacia, ofrecen sus productos, que son ce
reales, íegtnnbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, tte^ 

Dirigirse á la F®d©t«aeléss <5«^éii©®= 

téiis@, Paiet ic ia . 

P A D R E CIRERA 

"Le preíli 
! ! lo m SI 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirablG tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á (jonoeer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constsnte, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en ei Ob
servatorio del Ebro (Tortora). 

Pueda adquirirse m el 
KI98CS- de EL rEEAie, 

.al precio de IMk peseta. 

r ^ 

'i5s,ÍÍ.'i' 
I. 

E ras pr a > ^ ^ 

FtlENCMRRAL, 59, MADRID 
L l a m a m o s la a t e n 

c i ó n s o b r e egíe n u e r o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
t e ae ra a p r e o i a d o p o r 
todos los q u e gus oeu-
p a o i o n e s las e x i g e sa
b e r l a h o r a l i ja de n o 
che, lo oua l se cons i 
g u e con e l m i s m o s i n 
n e c e s i d a d do r a p u r r l r 
á c e r i l l a s , eto. 

Egte n u e v o r e l o j t ie
n e eír su esfera y ma
n i l l a s UEtít eompoa i -
e ión EADIUví -íiA-
d i u m , m. i t e r i a m n-^ 
r a l d e s c u b i e r t a 1 "^o 
a l g u n o s años y q u e 
h o y va le 2# m i l l o n e s 
el k i l o apro-íUHHí •»• 
m e n t e , y d e s p u é s de 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos se h a p o d u ' o 
c o n s e g u i r a p l i e a i l o , 
e n ínf ima c a n t i d a d , 
s o b r e las h o r a s y roa 
¿ O l a s , q u e p e r ó i r e n 
T6r p e r f e c t a m e n t e li,s 
h o r a s de n o c h e . V e r 
es te r e l o j en la obscu
r i d a d os v o r d í d e r . i -
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

Sran faciijílau da la Ca-sa á los señores sacardoías 

'= "W -

ft- •a . .>':-«=i* 
L " Í -

J « • • * • » 

hkz^ 

Eli FASTASTIOO-

, y r i tV -uTii». 

COLOCA o !0N PclicUa sefift 
ra cnionJxl. ^ j lodos los (¡uohif 
ceros «Jü una ca-a. Kazóo: R * 
faftl Calvo, 3, j La^asca, M, raic 

tortas las ofertas y dcmantias ueltio, B 
trabajo, que se nos envíen, re 

Oierias ¡ deíaiias 
(En esta sección insertaremos" 

(jactadas en forma ¡!rev<!, sin 
exigir más pago que e! (ie diez 
cuntimos píir inserción, qii? s» 
ran aplicados á satlsfaíer los de 
rechos de t imbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maestro, sin t í tulo, se 
ofrece para colegio católico 
lecciones á domicilio, familias 
católicas. Pocas pretciisiones: 
Lista do Correos, postal núias-
ro l i . 604.398. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da lecciones 
de pr imera y segunda tn-sefi-m-
zn á domicilio. Bazón, Príncipe, 
7, principal. 

JOVEN honrado, se ofrece 
para el comercio ú oti'a clase 
de empleo. Razón: Minas, 17, 
4.*, izquierda. 

JDVfTPJ ?\'-. y niiovo .nfir-'v 
pmplcndo t n m ni ' iovir, huciia 
letra, sft (\'¡i-0o Iiorüs tan!e< 
para ofiCiiia. , Rol'ercnci.as in
mejorables. Razón : Luisa Fei;¿ 
nanda, 2-5, 3.°, izquierda. . 

OFRECEN TRABAJO 

8 E NECESITA sacristán» 
con tres reates diarios do l labeí 
para l a p a r o q u i a d e Cubas (Ma<' 
dr id) . Como no tieno casa, s ^ 
preferirá k quien aJdemásdoí 
música sepa oficio. Solicitudoa^ 
ál señor cura. 

PROPAG.AWDiSTAS p a r * i 
asunto industrial , con práot ic í í : 
y buenas referencias, so nec6sf< 
tan. Bazóü en la Administra-i 
ción do EL D E B A T E . j 

SE NECESITA una sirvien-í' 
te, prefiriendo recién llegada 
de provincias. Bolsa, 9, 3.» \ 

, CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desdo 
joven, d e servicio en casas gran
des, 60 ofrece para cosa aná
loga, consergería, ó administra
ción. Referencias: Duque dp 
l i n a , 5 y 7, 2.°, izquierda. 

¡ SEÑORA portuguesa, católi
ca y joven, ofrécese para dama 

táe compañía, ama de gobierno, 
para niños 6 costura. Escribir 4 
María Osono, ^ai^ Marcos, 30, 

izquierda. 

para adquirir este rsioj. 
Ptas. 

i 

V 

En caía níquel con buena máquina garantizada, caja 
rnsda e.xtwphno g® 

¡riein, máquina extra, áücora, rubíes S3 
En caja de piata c§n máquina extra de áno í J, 15 ra

bíes, d«csír3C!Ón .ijtísíica o mate. , . 40 
Hn g, S y S plazos, respcctivar.icis'.e. 

Al coisíado se hace ur.a rebajíi de uu 10 por 100. 
se mandan [ser COÍTBO oerlificados con aumento lie i,50 ptas. 

I Ómnibus á las esíacicnes 
j P o r i : i ; sc rv!e¡o par , i n t i i cala í a n j ü i a y u n so ic d o m i c i l i o -
| l :as(a ss'O p e r s o n a s y 13') k i l o g r a m o s do equ ipa je , á laa e3ia. 
. c l ones d s ! iS'ortu y Mediod ía ó v i o e v e r a a , t r e s po je taa . 

\ rii'.fsrcBa íi iog i^ue "v^v^i, IE n o c o n f u n d i r o! d o r p i e h o q u e fie-
| n e a s t í b . e o i d o oala Casa en 1:Í e a ü a ño Aloi lá , n ú m . t6 , í ir . Ga-
[ r rousfe , oon r l d ' -spioho de ¡as Oo-npañJno, noi o n . o n r.-.rt'o 
i g i ' a n d o j v o n i a j a s ír t e l s o r v i o i o . . 
i Av!;.;,-!',: .A. 'ca1; í . 18. — T e V i f r r . n .'5.?,5?.'̂ _ I 

F .c ta e s e n c i a e « p ? c í a l í s i n i a p a r a a i i t o n i ó \ i l e t ! , s i n q u e n i n -
j ^ m a o t r a l a s u p e i e , s e h a l l a d e v e n t a e n t o d o s l e s garages 
e n b i d o n e s d e e m c o y n u e v e l i t r o s . P r e f i é i a s e efete ú l t i m o 
e n v a s e , p o r s u m e n o r p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a , y p o r 
q u e , d a d a s n f o r m a p l a n a , se a c o m o d a m e j o r e n e l c o c h e . 
T o d o s l o s b i d o n e s l l e v a n e l p r e c i n t o c o n l a i n d i c a c i ó n CLA-
VlJ.li.SO y l a s i i i i c i a l e s d e l a c a b d romcade, y Vroxot. D e -

l )c i ;n i d e s c o n f i a r l o s c o m p r r . d o r c s d e l o s b i d o n e s q u e n o 
Kc. vei i i n t a c t o e s t e p i - e c i u t o . 

q u e n o c o n -

I encinas: FEeKAr̂ FLOR, 8, pral. J 

• ^ » r ^ »._K A. 

Av.fMO'.: Alcalá , 18.—Teláíono 3 .?% 

4 

J. LUCAS IfViOSSI 
Ageocía mar í t i ioa de c o r r e o s í r a sa í l á r s í i cos 

PIRA RiO i m m , SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS ÁÍRES, 
ESTADOS ÍJMOOS DE AIIÍRÍCA, HAWAI!. ETC. ETC. 

ILSA DEL TRABI Tí 

n E L CENTRO POPULAR CA. 

TOLJCO DE - LA IRIKA-

CliLADA (Atocha, IB). 

• MADRID. 

Solicitan írabajc. 
Ün oficial escultor do oma-

TOentaeión; ayundantcs, poonos] 
do mano y peones sueltos de 
albofíil, un oficial do pintor;; 
tvoB porteros, un Cechero, un 
•sobrador y un guarda de campo, 

PARA BUEIMOS U I P R E S O S 
Y S E l L O S CAUCHO 

Encomienda, 20, dupiicado. 
.apartado 171. Madud. 

Bo garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 
capidez; cocina española y francesa; luz, timbres, A'-enüiadoros y calo-

, líferos eléctricos, aparatos do desiaí'ección, camas do hierro, hoñ})ital 
T O í ' l l C í D R B D E l l S I E T E M ? l M E Í i l / l O S O l -^-édico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 

' * " * ' • ' « io los pasajeros, CPlos buques se encuentran provistos de polentef; 
ípai'atos do telegrafía sin hilos, que les permito estar on comunicación 
i-on la tierra ó buque •Ssd® s i t-ia|®« 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
)ccíos y tarjetas gi'atis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ¿'ipartaí^ffl núm^m i i . Despachos: ig^isls Tfflvjra. raáí-;í 

MUJER foimal, hacCndosí, 
ent ienda costura, cocina y gneui -
ceres domébtioos, unión otra, 
necesítase para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, I Becinto del íjjpódrcano. 
principal, derecha. 

PERSONA ciist iana, de edu-
caoJón y con carrera, que hoy 
so haUa en la desgracia, suplica 
para un hijo que t iene diez y 
siete años, ó mst iu ído, una pla
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias Ra
zón: Pnonearral , 139, 2. ' , de
recha. 

SACERDOTE joven, ee ofre
ce para aeompafiar niños, es-
en tono part icular í ra igo amil
lono, piopio dignidad. Razón ' 
Fuencarral , 162, portería. 

SEÑORITA católica, po<*yen 
lio i la perftcoión contabilida4, 
conocimientos de meeanogiaíía 
y francés, con tíl,ulo de maes
tra «:ip.)rior, ' j t luu . i oolrcoción 
¡ni oficinn, Icocirncs pai tic lia
ron, '» carao an.'dogo. 

Lifcfa do Correos, niim. 202 

A G E N T E práctico, se ofrecí , 
para casa importante. Eazón í 
San Francisco de P a u l a 8, 1. ' : 
derecha. Gijón, ' 

FALTAM aprendices de cba< 
nista con buenas referencias. Sá 
preferirán nuevos en el oficio< 
Santa Teresa, primero, ebani» 
tería. 

HACEN falta aprendizas par(( 
goiTas. Concepción Jorónima^ 
19, principal. 

PROFESOR católico de pr í ' 
mera enseñanza, con inmeiprai< 
bles referencias, ea ofrece á ia¿ 
milla católica, para educar nit 
íl^'i, oüt ina ó secietario parti< 
oular. Fernando do ' a Torre,-¿ 

NOTA.—Adverliiros á las i ^ . 
meroslslmas personas (¡u' n " f** 
mitán anuncios para esta s^'* 
cien que on eüa solo tlaromo* 
cuenta de las ofertas y (Iem3i{< 
lias ds <ttrabajp». 

^ A 

ESPECTÁCULOS 
PAKA líClf 

R E A L —No h 11 í u n u ó n . 

P R I N C E S A - A las 9 y IjZA 
A cadviia r^rpotiia, C^'-a, coB 
dos p"juo'-i, p n i a es, do .?iia( 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más W 
I de otros tónicos y sedantes acousojados por la ciencia de curar, hace desaparccoi' toda |J 
h alteración del sistema nervioso y no hay E'3a3S« .̂̂ ,-|s;-;.ia que se resista. 
m E>-i medicamento univer-sabuerite conocido y ee torna sin molestia, 
y Rrchúcí^üe toda caja que uo sea do lata y no lleve el nombre de sus doposiíarios; 
" Pérez, Mjrlín y Com-parúa. 

fil m s V^ÍT-'S22,2Q!J7JÍ ¿ j i3''^-r3¡s^.M:-ñ^, á -# -j-mss&Éms osm^ Dsrescfóo íelegrá'ñüa: ««I®UMF« «KIUlSAI/rAIt 

SEÑORA frnnox:sa, dniá leo-
cienes. Precio módico, fíusón on 
esta Administración. 

S E f i O n i T A de compañ.'a, ha
blando íiMiicca, so ofrece para 
aconipafuir por la mañana , so-
áoritas ó niños. Infoiinos in
mejorables. Tutor, 18, 4.", de
recha. 

JOVEN diez y teis afic«, con 
buena letra y oscribicnJo á 
iri.'iciiiina, oiiéceso para cscri-
1 lento en horas noche Pocas 
pri;t{'ii'-i(,nea. T.jsto. CoiTC-fjí!, pea-
tal número í)í)2.373. 

_ Ei éxito do estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afee- ̂  
clones eaiarralos de la faringe, lariíígo y amígdalas, dcsaí'arecen con su uso por esíar 9 
do-liíicadas con 1$. mayor exactitud. " Í 

Dosinfi litan ias mucosas y ejercen sobro las cuerdas bucales una acción especial que i 
aclara la voz y aumenta su intensidad. é 

Todo fumador debe esíar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se i 
'jl vorá libre de molestias en ia ga<"ganta. 

BüEiiTii TiiiEii iei mmi 

Imágenes, Altares y toda ciase de carpintería reli 
4iosa.'Áciividad deraostrada en les múltiples encar-iHíK-
;os. debido a! numeroso é instruido persona!. | *-<-'MI]Í,Í 

,-sra la ooi'íOJísri^süoia: V'iCENIE W.h, ess^lísr, Valenc 

HEÜFES 
So curan j'.ulic.ihíicnto hailii 

'(-í n í í s leb'Mct, á olUtí li'a!,i-
iLiU;HÍo,j, ya H.TII ctyoina?. p-</ 
i'ia'-iu, 
ü i k m o 

ppiis', o t e , con 
D'-pi-tial del düct 

tiMÍa-
r 'l'c 

'ewií saBA^3íaeia?,s j da'OS'Gaei'iaaíS, sa p e s e r a s l ^ S í í c i ^ l i a . 

iríiirnnUí, .5. L'i 
ll.i, loituLimilo 
S -*:£T.Tf3tfT'í!ií-ffi;-.S3! 

on.'o % una. A\ 
•oviiicia'!, por caí' 

•.> lli,. 

Antirreumático infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer
medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Dsposlíarlos por rjiayor de estos preparados: PEflEZ, MARTÍN Y OO P̂AMÍA, ASoaiá 9. iadrid. 

Ro.t¡amo.s ú las {.'.inillris de provincias qno ¡legan á M;4-jy 
visitc;n nuestra Expo 

iecííirativos. Los hay de ts 
rid, visitcMi nuestra Exposición de Muebles y «bjetos|G 

todes las gustas y víriedad de ^ 
;iecios. 'ói oí> vais á casar no dudéis un moinínto en alha '̂  
..r vuestras casas con los cieu mil objetos qus os ofrecer 
nos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
Tüvenceréis de esta verdad. 

LEÍSñKITfflS, 35.—Sitssarssla BEYES, 2B. 

m: 1(1 S§!iiiir.==íiFrete. i I 

ísaseji^^KS^fS&igy 

8e vew.}}@n cscxiie-
l a s de defaucióa y 
a n i v e r s a i ^ i o , o» la. 
impr s u t a de es te dia
rio, h a s t a l a s dos de 
la mad];ugada. 

SACERDOTE cfrúroíu Icc-
' • lono latín y castellano, b, do-
miíjiüo. ó preceptor HILOS, tía-
zóti: Olivar, 31, . í . ' , d<re(.ha. 

LECCIONES d(71)'i a no", ^in • 
tu ra y ¡aborc=., á, domicilio ó 
< ri c isa . r u c n r a r r a l , -ií), 3,°, 
liercchn. 

SACERDOTE 37 arjCF. ofrcco 
«oi'vicios orí provnioir.s ó cu oi 
CKti'a/ijero, como pioh^or, co-
'vllán parlicitliu' ó corgo com-
! .itiide dignidad. 

iTiJ'oi'iiiea en esta AdminH' 
ttoeión. 

T f o F R E í T i i m ( " < l ~ ~ n ! o 
liiK'ilio. Biixiji] • l-'.-ií iJiiia, I'-, t i ; 

I. i7.) 

SE O F R E C E pianchadol-a íi 
domicilio. Razón: J i ían de 
Austria, 20. Vaquería. ('18). 

' ^ ñ O F E s ' O R católico acredi-
tado, so ofrece para lecciones 
bachillerato en casa ó á domi
cilio; enseñanza especial dol la
t ín . San Marcos, 22, princi 
pal. 

5 á 8.—Sfartc3 y viernes, mo
da.—Jueves, dedicado á los ni^ 
ños, <x>n programa,3 especia
les y carrera de cintas.—Se
sión do patines, una peseta.—i 
E n t r a d a coa derecho á la seo;-
ción continua do cine, 60 eeii* 

' t imos.—Hay ¡jar-patisserie.-f 
Enserlauza á pat inar gratuií»', 

cura con éxitcj seguro, la anemia, clorosis, debilidad nativa y nervio
sa. Es un remedio heroico contra los dolores producidos por mens« 
truaciones difíciles y tardías. Favorece el desarrollo de los niños 
haciéndoles crecer robustos y aumenta notablemente el apetito» 
para &éqwm@¡ ¡eiñímoy úmm apmbMQ poria-

~ ' ""cademia á@ Medieina, debe ©táirse 

e leiiía en ÍOÉS las íiFiacias. 
f ©ilttfe de EL DEBATÍ (2) 
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cuchichean, se animan, y la monotonía 
de atiuellas extensas y tristes salas queda 
rota tur tanto. 

Una dama encubierta, á quien nadie 
acompaña, se adelanta: en medio del 
gentío. No puede dudarse al verla, de 
que viene ' al Hospicio por vez primera. 
Sin duda .ni.la curiosidad ni la ocasión la 
tra.jeron nunca á esta triste morada, y 
aquel espectáculo parece conmoverla un 
poco. . Da vuelta alrededor de las mesas, 
su modo de andar es incierto y su actitud 
temblorosa. Va buscando u i rcamino que 
no quiere preguntar, y llega al refecto
rio de los muchachos, j Pobres pequefliie-
los! • Son menos buscados que las niñas; 
íiingtin visitante en su derredor. I,os ojos 
humedecidos de la dama encubierta re
corren la sala con su mirada. 

Precisamente en el dintel de la puerta 
se hallaba una guardiana, de- cierta edad, 
matrona respetable y ama de gobierno, 
útil para todo, A ella, pues, se dirigió la 
dama. 

—¿Tenéis muchos niños aquí?—dijo, 
—-¿A qué edad eat ran en el mundo.?... 
¿Tcimarí afición al mar? 

;Y después, fon voz ahogada; 
—-¿Sabéis cuál es Walter Wildirig? 

La matrona sintió el fuego con que los 
C'jos de la extraña se posaban en los su
yos á través del espeso velo. 

Y bajó la cabeza, no atreviéndose á mi
rarla. 

—»Sé cuál es Walter Wilding—dijo;— 
pero mi deber me prohibe dar á conocer 
á los asistentes el nombre de nuestros ni
ños. 

—¿No pedéis tínicamente enseñármelo 
sin decirme nada?—replicó la dama del 
velo. 

Su mano buscó al mismo tiempo la de 
aquella mujer, y la apretó con fuerza. 

—Voy á pasear alrededor de las me
sas—dijo en voz baja la matrona, sin pa
recer dirigirse á su interlocutora;—:Se-
guidme con la vista. El íüño^ á cuyo lado 
me pararé, y á quien hablaré ahora, no 
será para usted más que un extraño co
mo los demás; pero el que yo toque al 
pasar será Walter Wilding. No me di
gáis nada más y alejaos. 

La dam.a encubierta obedeció; adelan
tó algunos pasos en la estancia, y fijó sus 
miradas en la matrona. 

Esta, con un aire oficial y grave, an
duvo alrededor de las mesas, empezando 
por la izquierda. Sigue la línea, vuelve 
y pasea por el interior de las filas, y 
echando una m.irada furtiva hacia donde 
está la dama encubierta, se para al lado 
de un niño, se inclina y le .habla. El niño 
levanta la cabeza y responde. Ella le es
cucha con naturalidad, sonriendo, y po
ne al mismo tiempo la mano sobre el 
hombro del niño sentado á la derecha. 
Mientras continúa hablando con el otro, 
hace á éste algunas caricias, sin decirle 
nada; después concluye su vuelta á lo 
largo de las mesas sin tocar á ningún 
otro niño, y sale de la habitación. • . " 

_ La comida concluye. La dama encu
bierta. Se adelanta por el camino indica-^ 
do, y ,e l €x.íe.rior de las mesas, empezan

do poir la izquierda. Sigue la extensa fila 
exterior, vuelve y recorre el mismo ca
mino. Por ventura suya, otras personas 
acaban de entrar casualmente, y sdn ob
jeto. No se encuentra sola en la estan
cia, y menos alarmada, levanta su velo, 
y parándose delante del niño que tocó la 
matrona: 

—¿Qué edad tienes?—dijo. 
—Doce años, señora—^respondió asom

brado el niño, le;vantando sus grandes y 
hermosos ojos hasta ella. 

—¿Eres dichoso? ¿Estás contento? 
•—Sí, señora. 
•—¿Puedes aceptar estos dulces? 
—Si quiere usted dármelos.. . 
EUa se inclina para entragárselos, y 

toca con su frente y sus cabellos la cara 
del niño. Entonces, bajando de nuevo su 
velo, pasa. 

Pasa muy deprisa y hiiye^ sin mirar 
detrás de sí. 

P R I M E R A C T O 

El telón se levanta. 
E n el fondo de u n patio de la City de 

Londres, y en una callejuela escarpada, 
tortuosa y resbaladiza, que reunía Tower 
Street á la orilla del Támesis, se encon
traba la caSa de comercio de Wilding y 
Compañía, comerciantes en vinos, ¿ a ex
tremidad de la calle por la que se desem
bocaba á la: orilla (si por ventura el olfato 
se hallaba bastante acostumbrado á los 
malos olores para intentar semejante aven
tura) recibió el nombre de Escalera del 
Rom.pe Cabezas. E l patio mismo no: se 
designa comunmente de un modo menas 
pintoresco y cómico: S«Í Uamabaí la Encru
cijada de los Cojos. 

Años antes se renunció á embarcarse a! 
pie de ia Escalera del Rompe .C.abeas^ y 

los marineros cesaron de trabajar en ella. 
E l barquichuelo encenagado había con
cluido por confundirse con la oriUa; dos ó 
tres trozos de estacas, u n gxiUo y una 
amarra de hierro gastado; he aquí todo lo 
que quedaba del esplendor del Rompe 
Cabezas. Acontecía, no obstante, que de 
tiempo en t iempo tma barca cargada de 
huUa abordaba allí violeiltamente. Algu
nos vigorosos cargadores surgían entonces 
del fango, descargaban el barco, trans
portaban el carbón á las cercanías, y des
pués no se les volvía á ver, Generalmente, 
el único movimiento comercial de la Es
calera del Rompe Cabezas era el trans
porte de los toneles llenos y de las botellas 
vacías, llenando y desocupando las bode
gas, entrando y saliendo ruidosamente de 
la casa Wilding y Compañía, comercian
tes en vinos. 

Pero este movimiento, no era aún del 
gusto de todos, y dtirante trea.,ó cuatro 
mareas la sucia y cenicienta agua de la 
oriUa venía á conmover solitaria con su 
oleaje y su fango la amarra y el gastado 
anillo. Se hubiera creído que la señora 
Támesis, habiendo oído hablar del D u x y 
del Adriático', .quería á su vez unirse por 
medio de aquel aniUo á su Dux , el muy 
honorable lord alcalde, el gran conserva
dor de su Gornipción y de s u fango. 

Hacia la derecha, á unos doscientos me
tros, y en' el lado: opuesto, (que ve
nía á morir ' en la escalera fantás
tica) se hallaba la encrucijada de los 
Cojos. Pertenecía toda eUa á Wilding 
y Compañía. • Suá twdegas se exten
dían por debajo, y su casa se levantaba 
por encima. Esta casa había sido en reali
dad una habitación de otros. tieffipos. 
Veíase* aún encima de su puerta un an
tiguo cobertizo que antes era el adorno 
obligado.'de toda morada donde vivía un 
noble inglés. Una; larga hilera de venta-
nitas fstrechas atravesaba aquella monó

tona fachada de ladrillo, haciéndola si
métricamente desgraciada; encima de to
do esto se había colocado cierta cúpula, 
donde se ]>alanccaba una campana. 
. —Sr. Bintrey—dijo Walter Wilding— 

¿creéis que un hombre de veinticinco años 
que puede decirse al ponerse el sojíibrero 
«este sombrero cubre la cabeza del pro
pietario de esta propiedad, y del dueño 
de los negocios que se hacen en la casa»; 
¿creéis que este hombre, sin ser orgullo
so, tenga el derecho de declararse satis
fecho de sí rilistno? ¿Lo creéis? 

Así se expresaba Walter Wilding en su 
bufete, dirigiéndose á su abogado, y en 
seguida, uniendo la acción á la palabra, 
tomó el sombrero, se cubrió y lo volvió 
á poner después en el sitio de donde lo 
había cogido. Hizo todo esto sin traspasar 
los límites áe. la modestia que le era na
tural , porque había nacido modesto. 

Era un hombre de maneras francas y 
sencillaSi, el más candido de los hombres: 
ta l era \Valter Wilding, con su tez blanca 
y sonrosada y su corpulencia, asombrosa 
en u n joven de veinticinco años. Sus ca
bellos castaños se rizaban con gracia, sus 
hermosos ojos azules tenían un poder de 
atracción extraordinario: era el hombre 
más comunicativo y el más sencillo. Nun
ca encontraba palabras bastantes para ex
presar su gratituel y sti alegría cuando 
creía tener motivos para estar reconocido 
y alegre. 

Bintrey. por el contrario, era un compa
ñero prudente, la reserva misma. Sus 
ojos podían compararse á dos glóbulos 
pequeños, movibles, que salían de dos 
párpados gruesos en medio de una cabeza 
grande y Calva. E n acjuel momento .Wil
ding se divertía mucho, y veía que el len
guaje franco del joven y la sencillez de su 
corazón eran dos cosas muy cómicas. -. • 

—Sí—excla.tnó—.greo que tenéis el de

recho de estar satisfecho... Sí, en ver» 
dad.. , ¡ A h ! ¡ a h ! 

Había en el bufete bizcochos, una bQ< 
tcHa y dos vasos. 

—¿Es usted aficionado a! Oporto añe* 
jo de cuarenta y cinco años?—dijo Wik 
ding. 

—¿Si me gusta? ¡ O h ! sí—repitió Hiuí 
trey.—Pero me habéis hecho beber bas-* 
lante . . . 

---Es del mejor rincón de nuestra niejoí 
bodega—exclamó Wilding. 

—¡ Eh ! sí. Os lo agradezco, señor..* 
i Excelente v ino ! 

Después se puso á reir de nuevo al mis'̂  
mo tiempo que levantaba su vaso mirán
dolo amorosamente. También le parccífí 
divertido que pudiera separarse sin pena 
de semejante vino, y sobre todo, hacerlo 
beber gratis á cualquiera. 

—Ahcra—replicó Wilding, quien hasta 
en Ifi discusión de los negocios teína una 
alegría infantil,—creo que io hemos aire-
glado todo, señor Bintrey. 

- - Y del mejor modo' posible—repitió: 
j Q i n t r e y . 

—Nos hemos procurado mi socio. • 
—i Sí, nos hemos procurado un socio !.„ 

i tal, en veraad! • • ' 
—Pedimos en los periódicos un ama dd 

gobierno. 
—Un ama de gobierno... la pedimos eií 

los periódicos. «Dirigirse á la encraciia-
da de los Cojos, Great Tower Street, des'* 
de las diez á las doce.» H e ahí el anuir., 
ció. 
. —Los asiiníos de mi nobre madre '-.stáu 
arreglados. 

-i Arre :idos !—dijo el eco. 
—Y todos los_ gastos pagados,; 

•—Pagados—dijo Bintrey, con su ordi*' 
na.ria risa. ' 

¿Y por qué se reía Bintrey? Porqtift 
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